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fórum condena esterilização em 
massa das mulheres brasileiras 
f i rc::J.liZ!ldJ. n~ úl~J.1110 dia } 0 
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A estnilização em mas:.-a das
1 

mulheres brasileiras tem 
~o trequcntemente denunciada por movimentos de mulhe­

~,,. todo o país_. Que apentam a atuação de entidad~ 
rna1:ionais e unidades de Baúde do proprio Inamp.,; como 

y--J!l'Jrejs _pela realização de ligaduras de trompas, in-
t ... ncão C!rurgica Que contraria o código de ética médica. 
A '"tlta de informação é apenas um dos fatores que geram 
f >t.,e proce~o. As mulheres é apresentada a esterillzacâo 
e. .. ? o principal ,!llétodo contraceptivo. sem que lhes sé.ia 
,xp!Jcada o i,necan~~mo ou a!': conseqüências da ligadura de 
·rc,rr.pa.s :\furtas nao tem conhecimento sobre aspectos bá­
J;tos do proce.s!'"0 reprodutivo. sendo facilmente influenciá­•~-

01.;tros ponto"'-chave do quadro hoje verificado ~ão a 
t ~-truturação ,ou inexistência) do planejamento familiar 
t,;. P~. a atuação de entidade~ ligadas a organifmos e·. -
t -•~te!ros congregadas na ABEPF < AMociação Brasileira de 
En·,aadn d,.:. Planejamento Familiar.. que jã ~ornam um to­
t·J Jr·.rJ.or _ a ISO grupos em todo o Brasil e até mesmo 
t" 'i.-Plorac~o sub-humana da mão de obra.' onde algumas 
em.pr_t_ l ~gem de suv futuras funcionárias atertado~ de 
, · !'ihzacao para que possam ser admitidas. 

IBGE - D_:tdos do IBGE - Instituto Brasne·rn de Geo­
rra: a e Est~t1<:tica - revelam que 71 'N da..<: mulhel'e.s ca­
~d'.13 ou un1~as. entre 15 e 54 anos, utilizam algum método 

i!tti-c-oncepc1onal. Destas mulheres. 33Nr haviam ddo es­
ttr-Jii.adas. Se for con>'"iderado apenas o universo das mu­
Ih1:res em idade fértil. pode ~er comprovado que 44% das 
rr:..D:t'::e.! i:ão estéreis. Este dado coloca a esterilizacão no r~e1r0 lug_ar na preferência das mulheres, seguÍda de 
.,r._e ~la pilula, com meros 41 i;;.. Em pafaes desenvolvidos, 
t~de ,or:;. dJ:3 mulheres utilizam métodos anti-concepcio­

G .... al)E'nas 7' , dão preferéncia à ertermzação_ 

O ronto gc•rador d.? maior polêmica nas di:;cu:,sões do 
F Jrllm foi a n.tua<;J.o direta do go\·crno do; Estado.-; Unidos 
da. América 1EUA) na di:-:-emtnação da esterilização no 
Bra~il <' em outros pai.ses do terceiro mundo. como México, 
tnd.ia. Nj5eria, Bangladc!=h, Turquia. Paquistão. Indonésia, 
Quérllã e Egito. Documento·-· confidenciais do NSC - Na­
t1l.'nal Securlty Council - emitidos a partir de 1974, e 1-"0-
mcntc liberados para consulta há dois anos, comprovam que 
o go~erno do~ EUA PO"suia uma política secreta, orientada 
para a imposição de programa~ de redução da população 
<laqueies pai!<e~, classificados como "de especial lntere-"~e 
estratégico e político para os Estado.s Unidos·•. Esta política, 
como ccmprovam os mec.;mos documentos, tora articulada 
pelo entâ.o chefe do Conselho de segurança Nacional. Henry 
Kl-"' 'inger: ~lo diretor da CIA tCentral Intelligence Agen­
cy 1, Gcor~e Bush; e pelo assessor de segurança da Casa 
Branca, Brcnt Scowcroft. Para tanto, BU!'l'h, Kissinger e 
Scowcroft <hoje chefe do Conselho de Segurança Nacional) , 
não ~-e abstiveram de lançar mão de inescrupulo!"o:1 meios 
de pre~:,ão :,obre as nações-alvo de sua polltica, algumas 
delas até mesmo chegavam a oferecer ajuda alimentícia 
àqueles paise.s mediante critérios pouco fou nada) huma­
nitários. entre eles, a própria aceitação da política de es­
terilização em ma$'::a. Outros pontos do documento revelam 
características racistas explícita.s, bem como a utilização de 
entidades internacionais como o Banco Mundial, a OMS 
{Organização Mundial de Saúde) e o Unicef <Fundo d2c:. 

Naçõe:- linida.s para a Infância), entre outros, para a dis­
.:eminação do plano. 

Entre a• ações já postas em prâtica no país contra a 
ofen:,.,iva do governo americano. podem ::"er de~0 tacadas a 
rcaJização. em São Paulo do I Seminário !;Obre a Esteriliza­
cão Feminina e Ma~culina, ponto inidal das di!"cussões sobre 
ô tema, e a abertura de uma CPI {Comissão Parlamentar 
de- Inquérito) na Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro, 
C'Om o objeti?o de determinar o mecanismo de operaçõe.~ 
das in-<-tituições que promovem a~ esterilizações. bem como o 
levantamento dos nomes dos órgão!': no estado do Rio de 
Janeiro, e. como coni;eqüência, a apuração das responsabi­
lidade~, já que a ligadura de trompas é proibida pelo cô­
dii::o de ética médica. Lúcia Souto. presidente da CPI se 
mostra indignada com estes procedimentos: - Se não fosse 
tr gico. seria até engraçado, ironiza Lúcia. - É como se 
f0f~-emo3 .nés , as mu1hC'res I as ~ulpadas pela pobreza do 
país. A deputada lembrou aínda que é preciso determJnar 
como a e:-terilizacão se tomou a política mais bem sucedida 
adotada no pai,=, - poi:-, em apenas duas décadas con~eguiu 
,·cduz1r à mPtadc a taxa de natalidade. Lúcia fri:--ou que e::-­
tudo? re·:elam que de cada 10 mulheres esterilizadas, oito 
passs_m a ~.f-'~C'fentar alterações no ciclo menstrual. e mui­
ta$ adquirem varizes internas no ovário e no útero e con­
gestão na região pélvica. A CPI realizada no Rio gerou a 
ln<-tahcão de outras duas, na Bahia e no Ceará. Os resul­
tados da Coml!•=são serão divulgados em forma de documento 
ainda esta semana, e será acompanhada de sugestões e 
relatórios. Lúcia Souto acrescentou ainda que o controle da 
natalidade !-.erá um dos temas da Rio 92 (Conferência d::i.s 
Nações Unidas para o Meio Ambiente). tendo .sido abordado 
também no congresi:o da SBPC (Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência) , realizado este ano. onde ficou 
clara a alteração da reJação etária na estrutura social. 

Semana da Pátria I Universidade Pública em N. lnuacu 

ESCOLAS APROVEITAM DESFILES PARA RUY AFRANIO PEIXOTO APOSTA NO 
DUPERTAR SENT!MENTO ECOLóGICO ESTíMULO AOS JOVENS ESTUDANTES 
for/ ('~mtmorações da Semana da Pátria em Nova Iguac~ 
"? Dl a ert.as~ antecipadamente, doI:tbgo. d!a J . ., de !'etem-
ll 1 >m l EolenidaCic de ha..c:teamento das 'bandeiras Na­

IPn•e· r!o E.<t~do e do Municír,io e execurão de hlnos cm 
. Fr('f"'-1tura_ ocasi5.o em ouc o Frf>felto Alul:,,o ~llm~ 

·,._ d ~ur:'? alusivo à data rê~saltando que o.s ideat~ d.,. 
" ac.r:- hber1ade e frater~idade da Revolucão Fr;rnce á 

,-, ~ o~d ni.e:i:;mo~ que moti,·aram n0!'5:•l Independénria. Logo 
da Fai "~ ª dc~fi~aram as escolas municipais ao som da b2•_"1-

""{âc0f's Dourad!)S da Sesnt, que encerrou o d 0 ·f1le 
.. :se-irund~-fe1ra. di•J. 2, inkiaram-~e Ni desf,it:'S CiYico 

•~" e e.a-::tno; c.i~:itor. l'!"'e~dl~a 3rlob_d·i_pd.a !1dminlstracão 
... ~ d i· ... ~1 e:._ar a.:, m,':'r1or d(J !,1unwip10 as comemor3.-
P; l-1" t r1v1u1c:-, reunindo rerca .:.:e duis m11 p~s_:oas 
~r 0"Q1 Uita Que too1ar?~ a.E :-.•· ~.:!'"' ~ .~ 11~·cc1!da 8:-t, Paulo 
~ q e P:l!saram 22 esccla.s e cíncc band=is m~ni.:it CO"" 
th;:?n.;,. fY.1ra_ a do 1.0 Exérci o_ A5 e.scolas têm procurado 
1~.n-~ ;enc:-ao para os tPmas Pcológlco.", :ião se r~qverendo 
h-o• ;;1 do sanearne!lto . da. polulçâo do meio amb;ente e ou-

~as ll~ados a atualidade 
~, • .- frr~rn oo:; de}.;.fites de C:omf'ndador So:.rc r.a 1 ~­

~, <';;i.el!a â. ta_rde. prosseguindo nr> dia seguinte. (m Vila 
f-t-:~ta 3 

t Fm Migu~J Couto. os eatabetesimentos de enclno, 
143 'dtJ; e. J:1r0<:uraram chamar a •J.tenc~~o pau. o nrob~e,na 
r>1· - - r~o l"rm fa!.Xas do -t;tpa'. "oovo Be!""I f:l'duca.tão •Ouve 
~r 'l~ f'ntE'nàe e n5o enxer?a • ou "e:iurar nan. co., .. e,r::-

Na ranstormar e libertar" 
éu:ti _1,, quarta-feira nela marÍhã Pm J~~erl. a E"Mh Esto.­
::::ie10 ··1:'::,.,..,"I t:b_· aprove teu para dPsf,l.:ir .de luto, ... -.,te•­

fl.'t, /C tr~ a má nualid~de do ensmo. !>ubHro c-ontra a 
,. () e uma_retorma agrârla. m•.iu,. .!3.lários do= rrofp.,.-::ores 
..J'~r/~m.enda')"' al•isã,:, ao emc•,'1dâo. c-nm 44 prono tas rle 
ti:- "'l.a~'l da Con~.ltuk~? Fect~ral proooc.•to Df'lO Pre~idente 
ar, 14~~~r e que Já ce enr:ontra n (':::in e 'º ~2etcnal 

----------------
NOVA IGUACU E O FUTURO 

(Editorial. página 3) ... 

Com a autoridade de quem dedicou todn a vida M'I Pnstir, 
e ao • .prendizado, o profe~sor Ruy Afrânio Peixoto. com seus 
S'i ana5 de magistério. se considera real1za.do. O Colé~!o 
A frfrnto Peixoto, fundado por ele há 45 anos se caracteri?~ 
pela perfeita inte,ração com a com~mda.d~. um rcfJt!-.::o di­
reto da personalidade do professor Ruy, que foz questão dP 
mante!' f<"mpre abertos 03 oortêe.c; da escola. Com a tr~<-ta­
l&{'ão de uma Universidade pública em Nova Ig-uaçu um 
campus avançado c!•.1 UFF {Universidade Federal Flurnlr..c_.~,­
-"eJ Ruy aposta no estímulo aos jovens estudani.es. ttue ccn 
'l po~sibilidade '10 ensino gratuito no 3.0 grau n·t cidade, 
r-nderlo ::Jar proo_:seguimento a seus estudos . 

f:egundo o professor, muitos alunos se formav:im no se­
~undo gmu e não tinham dklhelro para tr à untversld:ide. 
Me.:mo em curso: gratuito:., os gastos relativos a tr~n--por1Pci 

e allmPnt3.ção, além do tempa ~asto no percurso ató :is uni­
versidades públicas mais próximas invla.l-Jutza\•am os Ntu­
dos nara o aluno carente. que tem que trabalh•lr durante o 
dia r,ara colaborar no orçamento familiar _ Ruy considera 
imfr,:oo_:cindível a. •erledade e o compromPtlmcnto com o en­
:-!no par::t o sucesso da nova tnstltulção. 

EntrC' as q•J~lldades de um,, Instituição federal de en-
no por f'lc d"'.iL1~adas, o nivel do quadro de professores é 

r prJnrlpal . •'Além di"W - acrescenta - esta unlvPrsldade 
vem Ee somar ~, oue aqut já estão in~tn.ladas, nmpli•.1ndo as 
opcões aos estudant~s" 

A REVOLUÇÃO SOVIÉTICA (1) 

(Bastidores. páQina 2) 

" 

Bornigr aplaude 
a CEF por reabrir 

financiamenio 
para in".óvel 

usada 
O deputado federal NeL~on Boroler I foto, aplaudíu na. 

Câmara dos Deputados a reaberturu dos financiamento.:, para. 
imó\'eis usados pela CEF - e a i x a Econ'Jmlca Federal -. 
anunciada pelo presidente cr'J órgão, Alvaro 1'.'íendonça. Es­
tes crérLto.; .;er5.o reabertos até o fim do ano e ~e rele.clo­
nam a imóveis com ''habite--.~e" a par4:.ir de 180 dias 

Segundo Bornier. este anúnc:o tem o.lc::mce maior que o 
simples ato admio:iistrativo, já que se re-;~ste de um gran~e 
int.ere.tse da sociedade. beneficiando t'lSicamPnte o: ínqu1-
linos que já residem no imóvel ou ainda pe~ ·oas que já tên. 
"-"m vi."it~ um imóvel para ser adquirido. 

O deputado parabenizou o presidente da R~púbUca pelo 
seu .;.certo ao e..,..:oL- .... nome r!e Alvaro Mene1onra p.1ra a. 
direção da CEF, órgão que ronsidera um do3 que mais de­
~-ém tmpor~·•ncia. sócio-econômica no goveri:10. 

CRIANÇA EXCEPCIONAL . • 
!\ta.reando o cncerramentc d~ atividades relativas a. 

Semana Nacional da Criança Excepcional, o deputado fede­
ral NeLon Bornicr !PL-RJ, fri.~ou, na Câmara dos Depu­
tados a necessidade de se r oferecida educação à crtança. 
portadora de deficiências. Segundo Bornier, existem. no Bra­
sil. cerca. de 15 milhôeJ de expecionai. dos qu,1i~ ,.. milhões 
e 500 mil ~ão deficientes mentais . 

Outro· dados apontados pelo dq:ntad.1, te;-~!am que do 
tol al. dc.i.; milhérs e 250 mil são deficientes audinvos. cerca 
de três milhões são defletentes visuais e aproximadamente 
um mlhão e 500 mil são superdotados. autista.se ou possuido­
res de múltíplas deficiênci>:'.'.s. Bornier lembra que apenas 
5'7~ dos excepcionais recebem algum atendimento. ccrmane­
ccndo os demais totalmtt'lte carentes de atençao. 

Bornler assinala que não se pode negar à pessoa ex­
ceocicnal o direito prlmário â. educação. já que._ apena;~ _as­
-.:iffi. milhões de b~•.isileiros vrrão º·"' seu~ direitos teorices 
transformados em realidade palpável. 

PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL 
DECIDEM PARAR NOS DIAS 10 E 11 

CJ professores da rede m~nicipal ct~ en~ino de. Nova 
Igua('u realizar~o duas par3.Iisaçoes nos dias 10 e 11 ae se:­
Lc,.1..,r.., tterç.,:.. e qu~rta-_fcira•. O objeti~·o do mon~en~o e 
demonstrar a ii~1sat;sfaç~o da clasi:e com a:. condu; >e.-. de 
trabalho e os baixos :;;alarios. 

As paralis:l\Ões .:serão dtfrrenciadas; en-.rw.n o 1~0 dia 10 
a.s e:::.c0-•J serão fech2das apenas dur:intt o tur,.o da ta~de. 
no dia 11 a par~lisação será de 24. hora.::. Na teri;.a-.r~ira,. 
o.'.:i proi2.:sore:,; L~·~.c um n.t.1 de i:,rcA.esto ~~o pai_;o :numc1p_al 
(no saguão da Prefeitura) àS _14 ho~as. para o qual estao 
convid<;ti~<.lo m~1.,1 .L du cJmumdade 1gu1ç1:a11a. 

líllllmlta::::r:: :çs; iGffi ► 7'Si'l"'!!'t'IT'MMIPH • 
MO ÇÃO DE APOIO 

Não corresponde à realidade, a campanha sórdida e vil 
que vem ~endo desencadeada contra a SECIT, na pes:,::oa ~e 
sua Titular LUCILIA DE CARVALHO GIMENEZ A secreta­
ria é pes.<:oa de moral inatacável, cond1:1ta. ~xemplar, _fun­
cionária modelar que muito honra e d1gm.f1~a .3 ch-..·e. 

Respeitada pelos -yários segmentos .soc1a1s 1gua~u'.1n~s. 
cuja admiração conqui~tou, nlo :;ô pela sua cor::i.gem. d1an"e 
dos momentos dificeis, como pela sua extremada honr~­
dez, o que vem caracterizando a .su.a. ~tu~ç!...~ na atual ~dm1-

ni:,~r,H' -.·-, Conhecida pela sua m1htó.nc1a Junt~ aos -egul­
mentos mt'.: combativos nas lutas pela libert~c:ao de nosso 
povo LUCILIA DE CARVALHO GIMENEZ ,otreu _percegu1-
çõe: 'politicas que valeram o respei~o de ;:cuz. gcraçao · . -::-orno 
bióloga e professora que é, tem deixado nos e_:.t:1belec1:ncn­
to: por onde lecionou a marca de sua competencia. assegu­
rando-lhe o re: peito e admiraç:âo por parti.? de mestre::; e 

"':

1

•·.n~~va Iguaçu, ,ozn 156 :mo~ de existén_cia jama~~ teve ~m 
governo que se preocupas.se com a questão ecolog1ca: mUlt0 
feliz. o Prefeito ALUfSIO GAMA criou Ul;l13. ~ecretaria de 
Melo Ambiente: felicíssimo quando para. la designou a Pro-
fe r L1., ·.: iJ. Címenez. _ 

T•tuJ: _r . ..té r;,_..JL", nào e', :t,.nle a~ pc-!':oeguiçoes me ·qu1-
nhn~ traC"ou uma pohttca ambiental ampla, posta em pra­
tica coin decisão e coragem, que vai desde a repres:-ão aos 
constante.-.- roubo."- de a.reia (onde vem contando com o apoio 
da Polícia Feden,:I. até na -tibertura de inquérito). 30 · d. ;_ 
matamcnto .· crué-1: à caça predatória apn•enc_icndo gaiolas 
alçapões, Ubertando aves e até pequeno~ mam1feros. nlguns 
em ta.-1• de extinção. Todo este trabalho vem sendo anotado 
pela'. polidas. civil mlHtn.r e teder:cil. pelas FEE.:'v!A. s·ERLA. 
pelo IBAMA e até pelo ONPM. entidades cujo concur~o tem 
ido dC' fundame11tal importància para o sucesso que a s::e­

cret9ri1 ,. 'm alcançando. 
Su:1 atua('ão p ... ·rante a indústria e o comércio tem sldo 

orientada pelo conhecimento das leis e o fiel cumprimento 
do que d~tnminam as mesma , Independentes d.:i!; c:ltcgorlas 
~oclni_s que contra ela:-. se indisponham; independência e 
l!>ençao :lb"olutas são a. tonica de :;eu caráter <'né~Ico e 
nobre no trato das questões relacionadas com a poluição 
dmbicnt-;11 <'fiada por parte da;;; tndU-tria.,; : orientando o 
cmpresti.rlo': para a busca de ltcença~ de operação dos órgãos 
nnbient,I-: do E tado e da União LUCILIA DE CARVALHO 
GIMENEZ gning~ou o respeito e a' e~ttma do :-etor. tido como 
con:c.:rvador e contra o Qual tentou-se indi.spõ-la, por ~ua.~ 
posltoes pohtico-ldeológtca, de esquerda. 

Portanto, partem de ~etort•s <'Ovardes que. contra a Se­
C'r •:ina vem !Kmdo tentnd:u. partc·m de ~.etores espúrio~ e 
rnfte ros, <"UJo, inten.•">t·~ imorJ.is certamente, foram repe­
J ' l._ r._ ·ma. Que continua a, iner,.cer a mlnha irrestrita 
confiança. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeit-0 

{. ---e § ··= 
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A RE\'OLUÇ!I.O SOVI1':TICA ( I l 

AJgun:J umlgo3. lel~'°lres de-;:-:. colun-..1, cobraram a no.: a 
optnião a re-~pe1to d o.s reccn,es . conh. :nentos da l'mao 
SO\'lética _ Eo;;perel algum tc>mpo, pois a ,·eloctdade •. o .. cc -
trclmentos naquela parte do mu:1do dt'lxa\'am qualquer no­
ticJa en\•elhccida, on·.es cte formarmos uma oplniuo ":iUf ...... 1-

temente tmbasada . 
. -\o mesmo tempo, o rntro tdeologlco da gra.nde ,111prensa 

est:i c-endo qualqurr col8a de nbsurdo para um slste,..1:t que 
eles Olzcm democrático Tl\'t' a hnpre~ ão, olgamas \.'E""C 
que o Yt~'!!:1 era candJdato a pr~sldente do Bra:ll. o for­
tikcim~n•o da lm:igcm do .i.- re.s1dente da Rús.sta p:..ra os 
JJ:.i.1se,; u, •.1"'rc:.elro mundo e"-tava claramente proj!ram.ido. 

Na mo.ma do golpe, a Ríd.o r.:•mchete ··matou" Gor­
b:tchr"." F('J t1ma mane tt1a mag1" :..:.J. A p~ 1 ...... qucla 
•·furada". comecei a aguardar notic.\l..S confirmadas c.0., tatos. 

E ei.s o resultado final. segundo a imprensa: os ··golpís­
~as" for:1m derrotados pelo povo comandado por Yelt,tn; as 
1mac:ens dos tanques enfrentados pe!o. multidão foram rt'­
petJdas at.l· :1 exiustão. Até GOrby ,·altar da e iméia. c-nde 
llnvia sido 1sola1o, Yeltsln era o ídolo. 

Dur~ntt"' tr~s dias o . mundo esperou :1ns1o~ame11tc que 
se de!1ws:em os ncontec1mentos no. oá:ri:i.-mãe do .::;oc.,.a1...,­
mo. At-- que os neo-liberals de todo -'1 mundo r>..,-,Itaram, o 
SOCIALISMO REAL morreu! Viva. a Democracia, 

De rertnte. tivemos a NO\·a Esquerda abraçada aoi: neo­
hb1 .. is :<.,:tijando o acon· .. ,cimf'nto que marcaria o fim do 
Partido ComunL;t l da Unbo SOvictica e levaria a democra­
cia ao po,·o russo. E foi assim. 

Os dirigentes do PCB. que já sofriam uma crise de ldcr.,­
•.idade, aproveitaram para liquidar o velho "Partidão'' e fo­
ram engro..,sar o~ fielirn-> da Nova Esquerda, repetindo os 
chavões dos neo-liberais que aplaudem a nova ordem sotlal 
que ucabou com a divisão do mundo cm dois blocos. Viti­
mas daquilo que M::irx cliamar1:1 de ·•cretln~mc; parlr.mtn­
tar·•. eles não entendem que nesse mome-nto a di\•isão ào 
mundo e plor do que an•.rc-

Atualmente, a União Soviética possue calculad~mr·:ite 
300 -nilhões de habltantri~ onde qu~e 80'"~ são eslavos e. 
de,ntro des~e grupo. existem cerca de 53% de russos, li% 
de ucranianos. 4', de blelo-rm::so.s e 4~ de uzbecos. Entre 
as outras nacionalidades, se destarn.m os cazaques. tártaros 
e azerbaidjanes <com mais de 6 milhões). armt-nios, mol­
davios. tadjaques, ll~uano . e turcmenios Ccom mais de 3 
nülhõe.s): alemães, judeus, quirguizes e tchU\'3$hes 1com 
ma·s de 2 milhões-. e outros etnias menos expressivai.. É 
nesse quadro que estão afloradas as discLLS.Sôes de auto:iomia 
e indcpend~ncia oue muitos não entendem. 

As reacomodações da realidade política na URSS rnzem 
parte de wn proce..;s.o histórico. Se os noisos comunistas to~­
~em marxistas entenderiam isso com uma cer~a faciUdade. 

Infelizmente. os nossos comum:stas e tanto o~ do PC como 
aqutles que estão nbr;gacios de:-itro do PT, fâo hL'rdeiros do 
mesmo posJtivismo que formou nossas elites. Estao sempre 
neces itando de uma fé religiosa par•.1 suprir a · .1lta de cla­
reza ideológica. 

~ exatamen~e esta a pergunta, onde ficou a lDEOLO-
GU' • 

Essa palana, que muitos ficam arrepudos , . ., em rt ler. 
parece e.stJ.r <:end'.> enterrada junto com o SOCIALISMO 
REAL. Uma ccisa irónica: os que mais usaram o discurso 
:-peJatiYo. dcgm.itiro do tocialismo real. i, o j e são c,s seus 
··conjros·· mais radicais. 

Não percebem que e.~te caminho ,·ai bem alem dos !C­
tenta e quatro anos da criação do Partido Comunista da 
1.rruão Soviética e;. Je p:ir -e-e finalizar sua missão his~'>rlca 
E->:atame:-ite ~Gra. 1:: precLSO multa clareza idrol~zica po:­
parte daqueles dirigentes para abrir mão do poder no atual 
momento. 

O isolamento dos 'gelpistas" se deu exatamente par isso 
Porq~e exist um processo palí~lco em anda:nen•.o. o sur­
gimento de llderança.s do tipo Gorbachev e Yeltsin, de den­
tro do Partido .. l~ , e'! obra do acaso ou de um :nilagre. Entre 
os comuni~tu .soviéticos exts~em marxista•. e as análises ctos 
fato.s que acontecem em todo o mt;,.,."l.do por certo àetermi­
naram as mudanç-as que c~t3mos asfistindo. com o cap11a­
llsmo em sua fase transnacional implantando um :-lstema 
P0htlco fa.srJ,·!3 com o rótulo de neo-liberal, a tend~nch do 
con~ronto entre .u .super-po~ .. ênctas esta\'a muito próximo. 
O NXo da dlsi>U .a teria Que ser de.:s\.·iado de alguma forma 
para o terreno das idéias e do desmascaramento cronómico. 
O desmo1~te de llm bloco deve ocasionar fl. suraF no outrc. 
~s pa15es do chamado Terceiro Mundo, que avançaram poli­
ticamente, pouco ou quase nada Hzeram para mudar a cor­
:relação de torças. Nu fln l, quem pagava as contas tra o 
trabalhador soviético. 

Nes:e momento a Europa Oc.dental Já entc.1.d_.u a\.e a 
abertura da União SOvietlca não t tão bom negodo as:sLm. 
Acontece que e nece.ssárjo um amplo lnvesttmento para que 
ha 1m d nvoh1ment:> mw~o rJ.pic!o naquele p~is. Pois 
Ja ~rcebera.m que .se acontecer de 10':1. da •J.tual populaC'ão 
Eov1Hica resolver procurar o chamado paraíso capitalista, 
vai acontecer uma verd'ld ira invasão nos pai• e.s clesenvol­
v1dos. 

O~ Estudo.-; UrJdos nAO têm proble-:nas, pol..1 não t •m 
:fron~iras com o glg ,:,te ~oviético e só e&ta de olho nos 300 
milhoes de co:-i uml~:ire t: ai q JC' ,. ... ra .se recucerar da 
atual recessao. 

A unidade l:"r-+--inõmic-1 da E'Uropa, que era um pro,e•o 
do bloco octdent: l r- c.ic· ~, ta acontecer arl• 94. i:oUl' ~ront.~­
cer antu:, 1'ro.zeriuo c~~tre cus coi --nonente.s •.odo 1 .ste I J­

ropeu Nes e tabuleiro, lo Joga quem te-:n lll drr ,. omeg J"' 
entC'ndn o v"'lor de cada pedra. 

Uma multldão de 30 mUhões ~e trabalhadores procun1n­
do emprc"'o. comida e hat1t.ação fariam mal· r::;.tragos à 
E!1-ro.- dr: que ::u hr-rd.J.: de Gengls Kêi.1 No oriente. o Ja­
!'ao e""U e a 1 a d o e .sabe de sua lmPortãncia no momrnto 
atual. ~ :xe:rlfe_ da humanidade no Dia do Trabalho teve 
nas rua,;.:. ~50 mil trabalhadores ;t:clamo.ndo. As contradições 
~e n~nr~~~d.f~o~ontronto r Jclear parece ofa.stado Por fim, 

DE QUEM t A CRISE? 

CORREIO DA ~AVOURA 

POUTICA PROVINCIANA 
DANI[ L DE CASTRO 

~ devnas con~trangedor o espetáculo que vem sendo 
ne-~te dias. 11prc-!entado dos ba.:;tidor a opinião pública' 
com o Sr. Collor na rlbalta, pe-los parc·ntes do mesmo nÓ 
sent!do de dentgrlr a imagem da Prtmelra Dama do Pais, 
n ~ra. Rosa.111, que- por cr c&.ida com o prtmelro Manda-
~t~ g;ii:Cª~!º·M::to~ de ser Malta e tlmbém. desde 1984, 

Toda es.sa pubUcldndc negativa rm cima da Ex-Presi­
dente da LBA, que acaba de pedir demissão, é, no fundo, 
sc·gundo ,. pOdl" deduzir de lima reportagem do "Jornal do 
Bra~u·· ltdlção de 01 09/91' uma e.zpéde de traruposlçio, 
para o ntvel nacional, de uma mesqutnha rixa pro,1nc1ana 
entre familias oll~ârqutcas do Estado de Alagoas. Neste 
caso, entre a familia do.s Malta e os parentes do atual Pre­
sldc-nte, carioca de nascimento mas nln.goano de formação 
pohtica. Segundo a matéria Jornallit.:ca assinada por Dora 
Kramer, era inicialmente intenc;ão do Presidente Collor d~ 
M<."llo fazer de sua ilustre genttora, a matriarca Dona Leda 
Collor. a presidt•nte de fato da LBA 1L,egião Brasileira de 
Ai.Sisténela) e de sua .se1unda c~posa Rosana apenas a Pre­
,1! identc de Honra da enttdo.de. como aliás vinha acontecendo 
com as cspo.sas dos Ex-Presidentês desde o tempo de Dona 
Yolanda Costa e Silva, recentemente falecida, Todavia, a 
voluntariosa e atual Primeira Dama teria vetado tal de\e]O 
do marido, e assim acabou sendo nomc.-ada a presidente de 
tato. 

Acre.: ce ainda, como é público e notorio. que o próprio 
Pre:--ldentc Collor deixando, de forma acintosa, de u:o:ar a 
sua aliança de ca "ado, contribuiu, se,m düvida alguma, para 
"incinerar·• (como gosta de dizer o Claudio Humberto, a 
i;ua própria esposa à frente da LBA. 

Em sua sabedo1 ia, o povo costuma dizer quC". nesta vida. 
•·aqui .;e faz e aqlli se paga··. Ao que tudo indica. o no$SO 
jovial Presidente parece agora ~tar come1:"ando a pagar 
aquilo que ele fez com o Lula, no $egundo turno, em pleno 
auge da campanha eleitoral, ao invadir a vida privada de 
~eu adversârio 

Diante do acima exposto, o que fie pode no mínimo 
concluir, é Que com exemplo de subdes.envolvimento como 
e~te i vmdo de cima) - dificilmente o Brasil (como pre­
tende o nosso Pre~idente) con~eguirâ ingressar no rol dos 
países adiantad~ do Primeiro Mundo. Pois, afinal. conve­
nhamos, a política brasileira, quer lá em Alagoaa, quer aqui 
em Nova Iguaçu, aind:i ttm multo de provinciana 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

,~ ~J PREFEITURA MUNICIPAL 
e., DE NOVA IGUAÇU 

Processo N102'11.011/91 
Baseado no pronunciamento da ACI. homologo 3 hü­

toção na modalidade de Tomada de Preços 91/91, adju­
diro o fornecimento às firmas Rigel Mat. Hospitalar Ltda. 
os ,tens OI - 03 - Oh - 09 e 10. com o total de 
Cr$ 1. 731, 825,00 - Cortácio Equip. Médicos Ltda. com 
o.s itens 02 - Oi - 05, com o total de Cr$ 1, l 41. 000,00 
,autorizo ;1 em1s~ão da nota d empenho no valor de . . • 
e,~ 8.678.s2s.oo. 

Em 03.09.91 

Processo N 02/ 1 1 081/91 
Baseado no pronunciamer.to da ACI. homologo a lici-­

t~ção na modalidade de Tomada de Preçcs 109/91, adju­
dico o fornecimento âs firmas Damed !\fot. Hosp. Ltda. os 
,tens 06 - 07 35 -- 36 - 41 - 19 - 72 - 9i -
95-96-97 95 99-101-!05-110-111 
121 e 123. com o total de Cr~ 6. 981. 900,00 Refal Emp. 
êxp, Ltda. os ,tens 1 2 11 - 13 11 - 15 16 
17 - 11> - 31 - 36 - 39 - 11 - 16 - 19 - 53 
51 - 56 - 56 - 59 - 91 8b - b9 - 90 - 91 -
92 - 93 - 100 - 101 - 102 - 103 - 101! - 111 -
112 - 11 1 - I 17 - 1 18 - 119 - 12(' - 121 - 125 
126 _ 127, com o total d, Cr$ 9 .562 6G6,00 - Tec-Rim 
lnd. Com, Ltda. os itens 05 - 25 26 - 33 - 43 -
➔ <> _ 51 - 5.0 59 . - 69 - 70 - 75 - 76 - 77 - 79 
~O _ 82 - h~ - Si - 65 86 e 1!7, com o total de 
C,$ 7.190.055,00, Cirmat Mat. Médico Ltda, os ,tens 01 
10 -12 1, 55 · 62 - 63 - 64 - 65 - 66 e 67, 
com o tota: d C'\ 12 687. 300 00. 

Em 03 09 91 

Proce so :-.; 02 'J 1 017 91 

Ba!'cado no pronunciamento da ACI. homologo a lici-­
Uc•o na nodalidade de Tomada de Prc,os .N• 113/91 -

t · d. 0 fornec1mento ãs fum.1s D1~t. C1rur9ica Shayne ;" t ~~t<m 04 rnm o total de Cr5 9. 750, 000,00 - T.O.C 
~: ~~ns OI 02' 03, 05, com e, total de Cr}. 2.079.200,00, 
..iutorizo ,t cm1sSJO da nota de empenho Hº , aJor de •.•. 
Cr$ 11.1!29 . 200.00 em nome d.is ad1ud,cad.1s. 

Em OJ,(19 91 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

==---~~~=-;-=.:,;--~ 
onos atos ~. --~~---

M..:.;ilto 

S,..xt -feira _ C:o t: 51 o e:..a?• .iram 1lID. 
dG Bane) Band ,rante. .ocallz.:idu num dos andares de -l 

e~::_c1~::e:~~:1::J~~a1 rº~~~ no ~/: ~:: O ; 
a temp c:c E'n :irrahr os i: ildos na hon. da _ .. 

Um Land1d'> morreu e ,u -o .:aiu ferido O ter 
c.:i J..r.; t n,.n, com um ._ 1 o que fugiu é que 
e oito ir..:. 1ôe-s de cruzetr do rcubO 

Caro __ ..or, resyanda dep~ por Cl ç moti.va 
~mr,.re ,.. ua. dh.•O que fcg"' e aque:... que e tá com > e:._.. 

Gel~r 

RtrkJ "'~ucl nlge .• •.10 que jogou no Amériea ldJ r 
~~~~~i .d:~'õaº~~~-s anos em Port.ugal AtualIDen~ e 

..::::..quanto 1 ~. o Amêrlc.s. continua P?'!Cls:udQ 
bom gc (•.1::lor. 

Sucata 

Ainda estao reperc 1!.ndo as declaraçõe.J, do !!. .. . • 
Aeronáu .ica. brtg:i.detro SvcratP.S l-!'.>ntclro, dt.:1nte en re- i 
ta com o ~ornall:;ta Bor .s casoy do e.anal 11 i SBT • • ~ 

o •,rm1. •n afirmou q·~e a- For~a.s Armada:· e.;~ 
te:ida que os eq,npamento.3 e~tao e'- clP.t , t.a:it.- e 
•:iáu:ic~,. como no Exi..rato e na Marinha. 

Soberania 

A curto r.,r.a.:o. a no.:.sa ~oberaDJ..l na .\. ·@:.u r, _
1 em pe.dgo. mas a longo prazo sim. porque e cal4 n~ e ~ 

a pre ença e e..it.I'angeiroi naquela região. 
E ta tc.1 o:it c1. aflrmati\i'cl tel,a pe10 Mm + o da. Ac­

nautica. 
Corrupção 

A Mrr &- ..:.J e~~- c.:...:.a \"ez mab r,..;. m~--1. Um i: .., . 
bem ;icedi::10. Ricardo Semter - autor do te~t-~ • 
rando u ,mesa - af ·mau o seguin".c: 'A corrur •~·· •:1 
este\·p t~ em nlta nn pais lnteiro. os escãnda1 r, ~ 
o Pal.,c1? do Planal o . 

Enquanto i.'"..-O, Collor de Mel!o continul tra..riq'.u .. _ --~" 
viajando par todos JS lugarP.S. 

[.,tabl 

Outra dn mdustrfal Ricardo Semler: ·A única t.wiresí 
e '::1tal que r .. !á a vc .1da é ul'!:.a que ganh.1 dinhe_ a 1 

Conclu5J.o o gcverno Col!or nem a.o menos s:ioe ~ -· 

:\Iud.1nça 

' O Globo ,•inha d~ndo todo apo10 ao Pre tdente c:.a Et--
públic Recen~-:-rr.entc, Collor de Mello atê P'15sou um flLl! 
,le sem.1na e!l! Angra Jo.:, Reis como hõspeje do Cr P..­
berto Marinho De repente o Globo mudou Atat u l--"l· 
meira dama Rosane Collor de Me!lo. Chegou a puhür~- ~ 
ch2rge .1a qual ela op.arece vestida com um umfor:x:.e ce 
r=residl.i.ria. 

Agora, na edição da úl,ima segunda-fetra a ma.o::--°!' 
de O Globo fot uma declaração do governl.Clor Antonio car­
los Magalhães;. acusando o Governo federai par c a usa dl 
onda c!c corrupção. 

F. para comr:iensar a chlrge c o n t r !l Reune O , O 
Globtl publi-:ou uma charge rid1cul•Jnzando o pre~iden·~ 

O que e~i~arâ por t.r...-: ti essa mudança rolit1ca Ce o GlobD~ 

Deputado~ estaduais 

A pntir dcJte me$ os deµutad1Js e tadu:us do t=.· ~ .J 
Rio de Janeiro e-stãt. ganh:indo CrS 3.010 000(,0. 

o ri• nm e o _ t ou mesmo em 42 1 . Cf' 

FLORIANA VILLELA 
(MISSA DE I Al\0) 

Lu,: Ca:lus Rodrigues b S,h'a, AoJ,mar Rode•,"' 
Je !\l-lio Silv,1, Mareia de :\lello S,ha e Al<X.nd:, ·' 
f\·lello S1h·a con,·idam amigos e demais p.lrcnc1,;s p;ir3 t 

m,s~a Jc 1 ano que_ será celcbrad.:i em !=ufrâgio. da boÜE­
m, a!m,1 de u.1 mae, ,cgra e avó. FLORf,\).A \ 1 e, 
I <\, as 19 horas do próximo dia 10 (ter,J•ktra) nJ 
Ldral de Santo Antonio de Jacuting.1., 

E desd~ JJ. <lntcctpam ,18radec1mentos " todo$ ._..r..: 
lt:) quL' comp.irecercm n este ate" de f\'.' cri.std, 

:--o.-a Iguaçu, 05 de setembro de 1901 

,------------------
~ CRECHE •J]• ,e 
Ut1 ITAMAR SERPA l 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- RU-1,. 1a.r .... Ãtl(U,Ja,O~ 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!I ai e Extração: 

Av. Abílio Auguslo Távora, 3.Jfl 

PABX - 767-6116 --------------
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'atai 

rdo Semler: A li..'lltJ ~l 
;.i Qli.C: ![or±.J dlnhf . -
or nem fu.. ::enllS .ii!-e 

rnra 

) sp,o áO P:e:iden:E w 
cte ~le!lo ate J)ll.Ssou u _ 
l3 l-OU:-0 M~l)f'de do r. 
Globo mudou .-1!3t""' .. 
,!e'lo. Ct.egou a publl..: 
e~t'.da co:n um :..r.do:= 
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NOVA IGUAÇU E O FUTURO 

No final do ano pas:o-ado. precisamen. 
Ea,prcs..1 f!.funicipal de Urbanismo -

tcÉ;urb) ~1prcsenr_ou um trabalho ehlbo~a~ 
l or ~ua equipe tccml.'.1, ao prefeito 
J~ua~o G a m .... pomposamt.:ntc intitulado 
;~roJcto de Reestrutm·.~<..:io Urbana do 

entro de No_"1 Iguaçu . 
L. Este ProJE.t<:1· segundo seus autores, 
dcstacJ, ~omo prioridade!-, _a demohção da 
R d viàncl An uda Negrl..'1ros .. a constrn• 

•
0 

~e uma área. de comércio h\'re na _Rua 
fr::c de 1\faio { no local _da ~Rodoviária 
Getülio fvfoura). a re~rh.:rn_i=açao da Pr~-

da Liberdade. a extcns~o do c~lçad.:io 
ç:te J Rua .Dr. Barros ~umor, a cnaçào de 
,·a as rotat1\'as de estacionamento. a trans­
fo;DIJção do centro comercial da Rua Ncl-

Ramos em mercado popular, o recil­
:--on mento asfâltico de todo o sistema viâ.­
ptJ do Centro da cidade, a limpeza geral 
~

1:.i; galerias num total de 12 quil~metros 
e 3 implantaç_ão de u_m sistema. de smaliza­
·o de trânsito \'e.rtical e hor1zontal. 

ça A fünurb. com o objetivo de amenizar 
circulação de ,·eículos nas vias do Ceu ... 

:ro. propõe a criação d~ trfs _ter~i1:ais ro­
doviários nos quais senam d1stnbu1das as 
63 linhas de ônibus que servem o Munid­
pio. além d_e ~rdenar .. os pontos de táxis 

de Kombts ~ frete . Neste caso. espe-­
~ficamente, objetiva-se criar mais espaços 
para os pedestres e estacionamentos, ame­
ni:ando assim a vida da poulação no seu 
,·J.i,·ém diário nas ruas centrais e dimi.­
nuindo a poluição do ar em toda a área 
descrita. 

Segundo informações obtidas junto a 
..:murb. esse Projeto está nas mãos do pre .. 
feHo Aluisio Gama, que no momento es­
tuda a :;ua yiabili:ação. f\las er.quanto o 
Prefeito estuda o Projeto que se pretende 
revoluc.ionário, os problemas que atormen­
t.J.m a Yida do iguaçuano ,·ão se acumu­
lando. 

:-.:o goYerno anterior, cfo Sr. Paulo Leo­
ne. andou por aqui o conhecido ,f\rquiteto 

e urbanista Sêrgic Bernarde.':·, que no car­
go de Secretário de Planejamento convo-­
c ;u todos os setores orgar..izados da sacie-

EDITORIAL 

dade Jocal para discutir um projeto que, 
segunde seu autor genial, mudaria a vida 
de todos os igua<uanos. Sl!rgio Bernardes. 
na ,·erdadc. apresentaya ..im.:i. panacéia mi­
lagrosa que solucionava dos problemas das 
,·alas negras cl ceu aberto nos bairros da 
periferia ate a falta de e5paços cultui:ais 
no Centro da cidade: da falta de escolas 
às péssimas condições do.;; transportes co­
letivos. Por fim, o arquiteto de fama in­
ternacional - que scmprz nos deu a idéia 
de que estaYa meio perdido aqui em Nova 
Iguaçu - possuía soluções para todos os 
pt."oblcmas. Muitas das pessoas que parti­
ciparam das reuniões prornc\"idas por Ber­
nardes revelavam-se maravilhadas com a 
simplicidade das soluções nunca antes pen­
sadas ( ou tentadas); outras. mais realis­
tas, apenas ouviam e diziam: "Conversa 
fiada!" Em suma: houve muita discussão. 
o tempo passou. Bernardes retornou ao Rio 
de Janeiro e os problemas ficaram conos­
co - para nos atormentar como sempre. 

Por fim. o Governo Leone pereceu vi­
timado pela corrupção interna e pela in-­
competência - apanágio de tantos outros 
go\'ernos que o antecederam. Seu suces-­
sor. o interventor Francisco Amaral, apoia­
do por alguns setores do Movimento Po­
pular. tambêm nada fez, a não ser perse­
guir camelôs e a mant~r. compulsoriamen-­
te. a retórica da moralização dos serviços 
públicos. 

Atualmente, começa a fase final do 
Governo Aluisio Gama, com o Centro da. 
cidade acumulando problemas de décadas 
de inércia e ausência de vontade política 
para solucioná-los. Existe, de fato, um 
Projeto, ainda não discutido mas que apon ... 
ta para soluções realistas. Após ter perdi­
do, no furor emancipacionisra, os Distritos 
de Belford Roxo, Queimados e Japeri, o 
Município-sede da secular Iguaçu ficou 
sensive:Jmente reduzido. Somente este fato 
nos aponta para a necessid;Jde de pensar 
no amanhã, no sentido de dar a Nova 
Iguaçu a cara de uma verdadeira grande 
cidade. 

ATACADO E V AREJO-------... 

FO!i\'ECl~IE:\lTO A DROGARIAS, FAR~LICIAS, PEílFOMARIAS IITC. 

DIMDRCO • DISTRIRUIDORD MIRCíJIDES Ltllll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FIL,AL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Te!., 767-4605 

M n R K ã o - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do füo de Janeiro 

PUBUQUE O BAL\NÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL. 767-2725 - CEP. 26250 

EOITOR - CHEFE 
ROBINSON BELEM OE AZEREDO 

DIRETOR - CO,,ERCIAL "' 
GERSON BELÉM DE AZEREDO 

COLABOR.í.DORES: • 
~R.THUR CANlt..uce SÉRGIO FONSECA, ARTHUR MESSIAS, MOSCOSO JUNIOR, ANTONIO PAULISTA, 1
"-l"J A. WêSCHE.f-.lFELÓER IVAN LEMOS SOUTO MAIOR (Arte Final), CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 

EIJCAt.AÃ FERRAZ eóu CAVAI.CANTI, ENOCK ~CAVALCANTI, .ARTHUR BARROCO, LUCY RIBEIRO 
MAuRÓ REGO, SONAU MARIA E SONIA ro11ARIA DE CARVALHO BARBOSA. 

,. Nossa 1Jiocese-' 
~ O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

.. 

Universidades e velhacaria 
Frei LUIS THOMAZ - interino 

CRIANÇAS MARCHANDO PELO BEM DO 
BRASIL - No começ0 da semana, fomos e.o 
CEASA em IraJá, adquirJr mudaç de plantas 
para arborizar o smo DAS CRIAN'ÇAS, na 
Fosse, pertinho da e As A DE ORAÇAO' o 
chofer se e.i:-irolou todo no caminho. Lá per­
to, em t.oda rua Que se entrava, tlnh11 guar­
da impedindo: Por ali, aos enxames, crian­
ças fardadinhas entravam em forma, fazen­
do parad•.1s militares p e I o bem do Brasil: 
um dois, um dois, um dois, direita volver! 
G testival de no1t5llgia espalhava no ar fal­
sos odores de patriotismo, na obrigação oe 
encenar am~r à pátria, em juventude que 
cedo descoi:>nu como a pátria é usada para 
refúgio dos velhacos. 

LIMITE É INVENÇAO DE APROVEITADOR 
- Pátria do cristão é o mundo, mundão que 
anttgame,nte reputávamos tão grande, des­
coberto pela moderna . astrofísica como pe­
quena e frág1J criaturinha q u e Deus criou 
par:1 · er patria de todos nós. Além cto mais, 
compõe a essência do Cristianismo que l:On­
terraneídade fundamental é a fraternidade 
original de todos. saídos das mãos do mes­
mo Deus e Pai. Limites, barreiras e cercas 
vieram depois, gestadcs pelos menos nobre.3 
propósit..os. SG.i-ndo de retórica para o real: 
estive no muro de Berlim, separando irmaos 
da mesma geografia e deu para sentir o tí­
tulo deste ítem: limite é invenção de apro­
veitador! 

NACIONAUSMO, DOGMA DE ARAQUE -
A identidade nacional é aproveitada p a r a 
fomentar reJeiçõe,..., e xenofobí~s: esse eu amo 
i:orque nasceu entre o rio tal e o arroio qual! 
Nacionalismo de passeata baseia-se na sín­
drome da pureza ameaçada. A verde.de en­
con-·.ra •Se i:ia homogeneidade e dissidéncia é 
o inimigo mortal. É preciso trancar-nos na 
pureza de nossa identidade, para não nos 
corromr,~rmo. e perdermos o eo.iminho Tal 
pregac,-ão é para uso externo: sem hol'lloge­
nefdade, fica mais complicada :t dornir.a.c:10 
e seus dividendos. Na ordem unida, todo:; 
cbedecem aos comandos q u e interessam e 
•.1ão há lug~r ~ara 1itmo.s atternt.1tivos. Tra­
duzindo: obecieça a mim, faça o que eu que­
ro, lX)rque tua cbediêncla prova que estou 
certo. Se você não obedece, ruem me~5 pé.~­
de barro, eu paro de ser teu dono. 

O MESMO JOGO DENTRO DAS IGREJAS -
Consideraçõe:.:; genéricas na semana eia pá­
tria, com aplicai;-õcs possíveis em nosso modo 
de ser Igreja. Homogeneidade é r.1ais peri­
gosa, quando baseada na infalibllidaUe di­
vina: Deus quer isso. Deus quer aquilo, Deus 
manda que seja assim, tem que ser assim 
por cima de i::e.u e peC:ra, os incomodad\1::. e 
insatisfeitos que se retirem. Igreja, Pl::.•.'10 
histórico infinito de Deus, gerado desde a 
eternidade e oferecido ao mundo pelo Ftlho 
único de Deus, é então distorcida e cnrica­
turada em grupinho rellgioso par;-h:ular, 
parcela amorfa perdida na soma incontá­
vel dos empreendimentos religiosos hu1mmos, 
nascidos conforme o chão, morridos como 
tudo o que é humano. Dia da Pátria, em 
Igreja 4;.e,:ttada pelas uniformidades mtole­
rantes, dia de nos lembrarmos libert':i.dora­
mente: Igreja de Deus é todo o Povo rriado 
por Deus para a Vida. Construímos a Igreja 
de Deus, Quando paramos de olhar tribuna­
lic:amente para o> diferentes e passamos a 
enxergar e nos comprometer com as dores 
de no.,;sos irmãos e irmãs da espéde huma­
na, todos criados e !Uhos queridos de Deu.::. 

Mosaico ._ _____ _ 

em tratamento e. depois, mais 15 dias re­
petindo uma de suas muitas viagens pas­
torais às comunidades e Grupos cngaJados 
da Igreja alemã. Sucesso, Com Adriano. 
precl.samos de Você sadio! 

PRESENÇA MISSIONARIA DO PROF. NIG­
GEMEIR - como de costume, enccntm-se 
de volta no meio de nôs. na Dioce!e de Nova 
Iguaçu, o Professor alemão Johannes Nig­
gemeier. Como reza seu contrato celebrado 
entre a Diocese e a Central ~tissbnária tios 
Franci.scamos alemães, o Prof. Niggemeler, 
ou Simplesment.e o João, passa, todos os anos, 
três meses entre nôs: ,agosto, setembro e ou­
tubro. Em Nov3 Iguaçu, o João engaja-se 
sobretudo na pastoral dos Direitos Humanos 
e das Favelas. Por is~o. é membro, com ca­
deira cativa, da Comissão Diocesana de Jus­
tiça e P..1.z e do Centro de Defesa dos Direi­
tos Humanos de Nova Iguaçu. com a ten.si­
bilidade humana de que é dotado. o João 
sabe onde se e~cancaram os reais problemas 
de nossa gente, sente de o n d e partem as 
dors mais doidas. Ele tem ajudado muit.o 
nosso Movimento e nossos trabalhos. Muito 
também e sobretudo com o exemplo de se­
riedade pessoal e conseqüente, pera,:tte os 
clamores deste sofrido povo da Diocese de 
Nova Iguaçu. 

ESCOLA 14 DE DEZEMBRO E REBATISMO 
- Fica no Alto da Posse. a uns cem metros 
da casa de Oração. Dê um pulinho lá para 
conhecer. É um lindo espaço! Mais um es­
paço embelezado e preservado do nosso po­
vão. Sã-0 mais de 12 mil metros quadrados 
de área arborizada. Futuramente, Nova 
Iguaçu vai agradecer aos anônimos preser­
vadores de hoje! A!Iltigamente era orfanato 
da Igreja batista. com o tempo, não deu 
mais, a família teve que se d~fazer. C'C"m 
ajuda do Prof. Niggemeier, adquirimos para 
o Centro de Direitos Hume.nos. Era ruína. 
usada como cabeça-de-porco. Conseguimos 
ajuda para as imprescindiveis demolições .e 
salvação. renovação do prédio príncipal. Fi­
cou bonito! O projeto é ambicioso: o prédio 
recuperado funcionará. como creche experi­
mental para crianças pobres e, ao mesmo 
tempo, lugar de formação permanente para 
pessoal engajado em trabalhos com cri21aças 
e menores carentes. Por hoje é só uma no­
ticiazinha, depois a gente _fala mais. Fica 
na Rua Augusto Alves da Silva. entrad,.1 na 
pracinha ao lado do campo de futebol. hpa­
reça lá para conhecer e depois fazer suas 
pergunte~. Vai ser mais um bom serviço! 

J;ECUPERAÇAO COS KOSSOS POSTOS ·DE· 
SAODE - Foi oferta do Ministro da Saude. 
Dr. Alcent Guerra, em sua visita à Caritas 
D!oce~ana, há trê.s meses. Oihou alguns do.s 
no~.sos Postf•:ihos, e':!pa.!hados nas periferias 
de Nova Iguaçu, ficou penalizado e quic; aju­
ct,.ir, melhorando as c~mdtc.:ve3 de alguns de­

les. Promessa de político muitas vezes ~ust.a 
a .:;e cumprir. Demorou:.. mas salu a primei­
ra de três parcelas. Estao se11,do mdhon.ctos 
os Postos de Saúde de He~lópolis. Parqu~ Lu­
dclf. Jacutinga, Santo Elias. Vila Paut1n•J e 
B::iirro das Graças. A verba. era apertadinha 
e só deu para fazer o estritamente es~enciol. 
Vamos ver se, com as restantes duas parce­
las, melhoramos mais Postos de. nos~n.z c~­
munidades. Alguns pertence:n_ a~ Comu,.:11-
dades Eclesiais, outros às As~oc1açoes de Mo­
radores. o que nos alegria alnda mais, li­
nando-se do peso dos ~en,.imentos corpo­
rativos, bastante dispensáveis pe!a real fra­
ternidade. 

TIRA ANEL BOTA ANEL - Esta coluna áe­
seja participar na séria preocupação nacio­
nal com o dedo anular do '..1.0SSO presidentl" 
A Imprensa, Jornais, revistas e televisões 
t::.m razão: não tem graça ficar talando Ce 
miséria e sofrimento. Que importàncla tem 
esta soma abstrata, chamo.da povão hrast­
leiro, de uns setenta por cento de pobre::; e 
miserâvel!? Que charme tem essa gente, 
para freo0en4;.ar os eugêntcos espaços de nos­
sa opinião pública? Ora, não chateia com 
problemas ::;oclãü: 1 r~so é a•:iacrontsmo. o 
M u r o caJu e Igualdade de direitos parece 
que nem a Igreja esta mais nessa! Deb:a 
Lo;so pra lá! Amanhã o presidente vai ou uão 
,·ai sair de anel no dedo? 

DC\1 ADRIANO SE AUSENT,\ - Desta vez 
levado ror ra1ões de saUde, nos.:.o bispo Dom 
Adriano viajou para. a Alemanha . A gente 
ee lembra: nos últimos me::;ps, Dom ,,drlano, 
a vida toda sadio, lépido e fai:tuelro. passou 
a v~r desmoronar-se sua antiga robustez. 
Variados trat•.1men•..os não lograram de,,01-
ver Dom Adriano a velha trincheira 1,a ll­
nha de frente . Um amigo pessoal dele, do 
Vicariato Geral d•.t DI0cPse de Cot\Jn1a, ctE'u­
)he de presente viagem. estadia e traum.en­
to, em local conhecido na cura de determi­
nados achaqueir Dom Adrl:iao itca urn 111<: 

A CHAVE DE OURO DO "AZUL,\O" - Pas­
sou tarde em papo pitoresco e brasileiro o 
grande artista Popular Azulão. ma.is conl,e­
cldo talvez rora do Brasil e fora de Nova 
Iguaçu do que oor nós. que moramos aqui. 
Azulão é o papa da literatura de cordel: vez 
e voz, na poesia popular dos que roram es­
pollados da própria língua. pois até a lingun 
e prisioneira, entre nós, dos doutores e do­
nos da Vt"rdade Azul:l.o ·.-eio oterel..'"1' suJ. 
contribuição poética, para as testas em ho­
menagem a os 25 anos de blsPO de Dom 
Adriano, em novembro . Fechamos ::i. coluna 
com esta chavezlnha de ouro. que i:! a estro­
fe C'oncluqva e proretica de seu poema. ba­
seado em passagem do evan,eltst:i Mateus: 

No.s~•1:s águas caudalosas estao todas polui­
das/os peixes perdendo as vidas n&.s quimJ­
cas mais venenosas/as águas contaminando 
as terras que vão banhando ' matam plr:: nta. 
fruto e flores s5.o o,· princípios do.s ctores que 
re~tn e está sendo amE:•.içado pelo rogo e o 
machado que destróem a flo~est:i. ' ninguém 
ouve quem protesta parque estao nrgociando 
'as madeiras embarC'ando para <;s p.:iíses 
credores. , $ ã.o os pr1nc1ptos das dores que­
estão se aproxim::i.ndo". 
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\\''. . ,..., MEDICO 
PSICÓLOGOS DESPACHOS DO SECRETARIO: , .) 

CLÍMCAS ' -e~• 
Processo N 14/190 237/91 ',•,,OS 

SERVIÇOS Concedo 03 meses de licença especial. com ~ 1 "ij 
/ pericdo de 02 08.85 a 01.08 90. Marta Santos de A . t· ,- t< 

Dra. Rosa Maria Facuri Raph~el 
:>SICóLOGA C LINICA 

PS!OODIAGNôSTICO E .-SJCOT.:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTE& E n:RAPI.t. DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telef0eie 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-felra, C:a.c: 13 àS 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
(I:'ETTLIJ\iG & UA. LTOA.1 

_, ôCULOS MOD>:F<NOS 
• CONSERTOE 
~ OFICINA PROPRTA 
<> SERVIÇO RAPIDO J 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 1 
Rua OtAvio '(arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Cons.: R1.1a JiJiz Mo.: : ir i,fort;_ucs Mora.do, 58-S.'105-N. Ipua;u 
Rcs.: Rua Bar~: :!.! Pir.:~ _ ·n<Jn JL, 43- Apt,;i 101 - Aio 00 Jar·.-tro 

r . ' R 1 '7 r. 

J 1 - t, .ifflc--• 

'.1.·~~ .. l.~:irad~, 15-'.i-'S'10~ - tl. l:iua~u 

r.. .!ar Iro 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTtRIO 

Rua Bemardino de Melo, 139~ - Sala 303 

Diariamente às 16 horas e sãbado das g às 11 t,oras 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-R.J 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRF.SS _ COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS _ HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAODE ilRADESOO 

RESID2NCIA 

Rua. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-26~8 - Nova Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRtJRGICOS r, 
GRANDE VARIECADE De t:,l'JTAS 

ÃBOOD'i\
1~~~r~~tb~~gl~~~ 

AGORA PARA MELHOR t.,TEfllDER 
~.ossos CUENiES. TcMOS 

rEDIClJRE 

f,\ÇA•NOS U~ A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

• !_ENTA~R(l-=N~A;ÇA~ A~ "'· 
~ Av. Marochat Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767-7746 

otlca ,amoca 
Aparclhm Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Pr•tas - Relógios e 

Artigos P:mi Preienres-. 

Tcdo Sobre V ARlLUX 

Consc.,rtm cm Gt:-a! - Filme~ e Rcvekções 

PRATAS - Preços especiais 
Fora Revend3dores 

P.JA uTAV,O TARQUINO, 182 
TEL: '/67-8932 

N. IGUAÇU• CENT-.0 

~~= l-O<><>C~ 

. Rj SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO : ~~~toMICA § 

[J 
e DENTAL 'JA\lE li: 
e VULCAN D 

OT. •v&JII l'ONSEI.JA • MuTEL BRASIL I 
• CORFA 

ESPECJALlDADES ODONTOLOOICAB : ~~~JJ'..:1 f~[A:'.\!.!LJA 

CROIR.T :_ t,To '4 <'GC No ?S7\l54'.,oM-14 e?.> 1'º .., : ~ci~A EMPRESARIAL 

DfARIAMEN'lE DAS e AS 19 HOf<A~ _ ESTRADA FELJCIANO ::X"Jltt N ° 2 13• : ~~NICAS g 
MESQUITA - ESTAr,O DO RIO - TELEFONE ';06-2804 • DENTESERVES - SEPEC' D 

<M><><H:1-~ ~ ~~ - § - ' ~ 

Em 04 09 91 q"'' ' r-:·, .... ,t~~,
1

-. 
Process-> N> 14/130.067/91 . , 
Concedo_ 03 me_:;es de licença espe~,..1. com base 1 

período de 2,.09 8, a 24.09.90 - Wandecyra G ilO ll•''•c' 
R 

1U:ia. 1: .1,, ~ 
,·ães da ocha. ,. )l·,:< 1\r • 

Em 04.09.91 . , 
1
,,,, ,-ti' 

RIZIO BARBOSA - Secretário l , •,".:~; b 

DESPACHOS DO PREFEITO. ~; g ,lrl~ 

Processo N• 08/20.251/91 
Tendo em vista o parecer da ACI. revogo a ~c.i ~ 

por Carta Ci,m·ite 98/ 91 com fundamento no dispo,1~' 
artigos 38 mciso li e 39. do Decreto-Lei nº 2.300. de " 
21 . 11 . 1986 e suas alterações. 

Em 04.09.91 

Processo N· 14/10.197/91 
Baseado no_ pronunciamento da AC!. homologo, ,e,,. 

tação na_ modah_dade de Carta Convite 1381 91. adpc.c, 
o fornecimento as firmas ESTUB - Estruturas TubuJa. 
rrs do Brasil 5/ A. com o tctal de Cr5 5. 256. 500.o; _ 
RIA - Rede lguaçuana de Audivulgação Ltda. com O e­
tal de CrS 2. 900. 000,00. autorizo a emissão da nota , 
empenho no ,·alor de Cr$ 8 . 156. 500.0J em nome ~; 
adjudicadas. 

Em 01.09.91 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

ESTADO DO RIO DE JA"IEIRO 
GABI;-.;ETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Câmara Municipal de N "ª lgua~,-
RJ. usando das atribuições que lhe são con[e.icias por la, 

RESOLVE: 

PORTARIA N• 216/91 
Exonerar ADILA DO CÉO ESTEVES. do Car-> 

em Comissão. Símbolo CC-1. de Assesscr Legislati\O :!o 
vereador Nagi A 1ma,vy, por solicitação deste, confor::i.e 
processo n' 657 9 I. a partir desta data. 

PORTARIA N , 247/91 
Nomear VAGNER COSTA GOI'-:ÇALVES p~'l 

exercer o Cargo em Comissão, Símbolo CC-1. de -~~:' 
sor Legislativo do vereador Nagi Almawy, por indio.ÇlJ 
deste, conforme processo n~ 658 1 91. a pa:rtir destJ data. 

Publiqui?-se e cumpra~se. 
Nova Iguaçu. 06 de setembrc de 19QI 
RICARDO GASPAR - Presidente 

SOB \ Dl"E(.'AO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
ORO 022861-9 

A\'. JOAG;UIM DA COSTA LIMA. 32 - S0
00
B R!C ' 

TEL. 761-4956 - LOTE XV_ N. IGUA~ 

CARLOS MORAES COSTA 
Adrngados Associados: Lui: Carlos Cortes Viannd~ 
Cláudio Queiro2 Lucas e Eduardo Cerqueira M. 

Oliveira 

Escritório: RU.\ .n·1z '.\1O:\C'IR 1'1ARQt1fS '.'\f~~í~~g,, 
N' 125 S,\LA 202 - EDIFIC'lO ARGtNTlc\ .\ '1 

NO\',\ IGl'.\ÇU RJ. 

+e 
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DE SOUZA - Pr<1i::, 

------­MUNICIPAI 
~ IGUAÇU 

1NEIRO 
füTE 

ra Mum,;pa! d, !\ '" I;: 
11.,e le sâCl confe.i.:c.s per. 

DE ~13 DE SETE!\1BRO DE 1991 

CHAVE DA VIDA f CHAVE DA MORTE 
)OSE DE PAIVA NETTO 

N ... Lcqiiin d.i Boa \'on­f tade. a noss,1 fr-.Hcrn., 
admoe:sta('à.:, e de que na­
da se pod, cdiíkar sem J 

bnse do !\J indamento No­
\TI do e r i $to - Novo 
l\f 3ndamLnln vos dou -
Av, 'J - ri 1mc, Eu v.:,-, 

amei Sr,n. ·r,te ds.<-im :-crc1 

conhecido•; como meu:; di.,­
cipulos. { ... ) N1nguérr. 
tem maior Amor do que 
este: dar a. própria \"Ida 
pelos seu" amigos - qtw 
se: encontra no Seu Evan-

,clho, segundo João. 13: 31 e 35 e 15: _ 12 e 13. Essa é a 
Lei da Solidariedade Universal que Alz:1ro Zarur chamava 
Je Cha\'e da Vida e Cha\'c da Morte. O Novo Manda­
mento é Lei Di,·ina que. se bem observada. leva o Ser Hu-

ano ao alc(.lnce de seus gloriosos bendícios: chave da 
~da. Se descumprida. coloca o infrator sob o jugo de suas 
:-crcrJs sanções: chave da morte. 

EUGÊNIO BEAUVALLET 
CELSO MARTINS 

Alguém já comparou a alma ~fa.ntil à argila molhada. 
o menor traço rue se lhe faça deixa marca indeléYel quan­
d.> o barro seca. Ou por outra" palavras: os anos da infân­
cb !'âo decisivos na formação da personalidade, neles se 
encontrando a e>.-plicaç.ão de muitos atos do homem depois 
de adulto. 

Não fui exceção a esta regra geral. Meus dias de crianra 
cm Norn Iguaçu foram marcantes ao longo do meu viver. 
o que vivenciei na tenra idade e durante a meninice ex­
plica minha maneira de ser atualmente. 

Escre,'O esta introdução quando. pelo tzlefone, minha 
mãe me informa que o Beauvallet se foi. Quer dizer, deixou 
a carcaça material e regressou ao Grande Além, C'est la 
~ie . . diria o Althair Pimenta de Moraes ou cantaria o 
Jo~é Jambo da Costa aqui mesmo pelo Correio da Lavoura 
do$ anos 50 ou 60. Ê a vida, Nascer, viver, morrer, renascer 
e progredir sempre - tal é a lei divina. Pelo menos eu sem­
pre pensei de~ta maneira. negando-me terminantemente a 
;;dmitír fosse ou ~ja a morte o fim de tudo. 

Não ouso dizer que o Eugênio Beauvallet, desencarnado 
recentemente, me tenha dado noções de Espiritismo. Não. 
r.-0m ele pouco aprendi; e ele ~abe que não é uma inverda­
de. Nem uma calúnia. Embora conhecesse a Associação Es­
pirita Pioneiros da Verdade, ali da Rua Augusto Rodrigues, 
por eJe fundada e dirigida, embora eu conhecesse esta ins­
tituição desde maio de 1949, com meus sete anos incomple­
tos ainda, não foi ali que conheci o Espiritismo. Conheci 
t:.•ta doutrina dos Espíritos em casa e aprofundei este co­
nhecimento a partir de 60, no Centro Espírita Fé, Esperança 
e Caridade. O modo meio anárquico como o Beauvallet fazia 
os e.'-tudos doutrinários não me deu condições de conhecer, 
como desejava. com ele o Espiritismo. 

Mas eu me lembro do Eugênio Beauvallet no .serviço 
de alto-falantes. com instalações na Praça da Liberdade. 
Eu me lembro dele com cabos elétricos nas mãos nos pa­
lanques onde falavam políticos na velha arenga do antigo 
PSD c~ntra a menos antiga UDN, ao tempo do Prefeito 
Stba.stiao de Arruda Negreiros e do deputado Getúlio Moura. 
Eu me lembro dele como legionário da Legião da Boa Von­
tade. em seu período de ouro, com o Alziro Zarur na Rádio 
Mundial do Rio de Janeiro. 

Des~ Beau,·alkt e a irmã dona Rosalina eu me lembro 
bei_n. Foi wna vivência que a mim me marcou muito ... 
Coisas de 3.:1tigamente - dirá algum leitor mais jovem. 
Concordo. Sao antiguidades iguaçuanas. Mas saibam o:. lei­
;:ores_ mais moço$ que Beauvallet amou este pedaço de solo 
fluminense e, por isso me.smo, merece ser lembrado num 
~manário de tão caras tradições como e~te jornal dos 
Azeredo"' 

~ J .. 
" ..___, Contabilidade Nelson Born.ier Lt::la. 
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TEATRO MUNICIPAL 
NEY ALBERTO 

A Secrcfaria Municipal <lc: Educação encerrou trein,:i ... 
mcnto com excelente programação artística. Responsáveis 
nor escolas Municipais aplaudiram o cspctdculo produzin­
do pela Profª Lair Leal. aprt!sentado no teatrinho da Es• 
\.'.ola Est.aduai João Luiz do Nascimento. 

O 1\.1uni;.:ipio abriga astros e estrela::; e muitos grupos 
ue, por falt;,1 de espaços adequados. de:ix.J.m de virar no­

ici.J. cu buscJrn outrns praças, 
A notich de que o Prefeito de No\"a Iguaçu \·oltou a 

falar cm Teatro Municipal. não deixa de retomar a espe• 
r,,nç-a, aposentada. 

Há. tambl:m, outras maneiras de: obri5ar a r:a.l,:ação 
1 h· cs-pctdculos. notadamcnte os populare3. ~cm muitos gas­
... s, melhorando nossas praças. 

Apaludirnos a noticia de que o Teatro será construido. 
Aplaudir.:mo3 as noticias que deram conla de que nessas 
praças estarão com espaços para teatralizuções. 

O PRETÉRITO E O PORVIR 
NEWTON G. DE BARROS 

Alberto G. de Barros sempre nos dizia: "A cada dia'. 
ba 0 tam as suas tribulações .. ". 

~iscipulo de Jesus aos extermos da consulta mental 
continua, não se preocupava muito com a "letra que mata 
mas com o espírito que vivifica". ' 

O pa~sado com vitórias ou quedas não nos deve amar­
gurar. Importante é reequilibrar, reconstruir, rearmonizar .. 
Essa. e a força decisiva da filosofia da Reencarnação. O 
porvir somente nos deve preocupar com o êxito do plane­
J amento renovado ... E no dizer de André Luiz: "Mensurar 
as energias necessárias para atingir a meta de.sejada" .. 

Assim repetia o Bebeto, no tratamento carinhoso e res­
peitoso, de Manuel Quintão. E ~ bom relembrarmos: o ana­
lista das primeiras mensagens n\ediúnicas de Francisco Cãn­
c!ido Xa vler e o tradutor de O Céu e o Inferno. 

Ambo:. filosofavam profundamente .sobre todos os en­
sü:;,:; de Jesus. 

Poucos companheiros espíritas cristãos atingiram tão 
alto 1.n•el da integração das mensagens do Mestre de Na­
zareth 

Logic'."l.mente, nos~a afirmação envolve a felicidade de 
~a\'er con_•,ivido, no Brasil inteiro, com nossos principais 
hdere!-. ate ""tes meus quase oitenta anos. Viajando para o 
M~nistério d~-, Educação e Saúde na campanha de Apet­
fe1çoamento e Difusão do Ensino Secundário (CADES). 

Neste final de ~é; ·uJo e de milênio, nessa preciosa déca­
da de noventa, há uma ânsia generalizada de conhecer o 
pas!"ado e o futuro. 

J\1ultiplica-~e, de manl':'ira impressionante, o número dos 
que fazem precognição; a designações e as técnicas são 
inumeráveis. 

A. aproximação da 11.'redicina e da Psicologia, com a 
Terapia das Vjdas Passadas, veio ampliar as técnicas de 
c?nhecer. a vida alheia, substituição do vício de falar da 
vida alheia. Terrível vicio satirizado por La Rochefoucauld 
"Passar dez minutos sem falar da vida alheia garant~ · â 
f-antificação". <De 1664 devem ser suas "Máxi~as e Sen­
tencas Morais'') . 

'Mas a Medianidade é dom divino e não pode ser ne­
gociada. . . - Dai de graça o que de graça recebeis ... 

. Logo, que~ recebe qualquer recompensa, direta ou in­
direta, pela pratica mediúnica, ou não é médium ou é um 
fraudador_ da Lei. E o médium não faz premonição ou 
precogntçao. 

Allan Kardec, na Introducão de "O Livro dos Médium•" 
afirma: '•Se alguém se interessar por mediunidade primei~ 
ro e$tude o "O Livro dos Espíritos''. ' 

Jo~eph . Ban~s Rhine, m~stre da Parapsicologia, estudou 
e!l1 s?~ Umvers1dade, exauetivamente, a precognição. O fato 
c1ent1f1co _estava incluido entre os fenômenos do primeiro 
grupo: Ps1g3:-JJ1a. Os outros doi_s _grupos: Psikapa e Psiteta. 

Como C1enda também Soc10-Moral, a metodologia es­
Pl:.Cífica Janca mão da Estatistica. O obServador é passivo: 
nao pode atuar E"obre o objeto. Observa, no espaço e no 
t7mpo, compara, analisa, conclui .. , Entretanto. as filo,;;o­
fias, Quando estudam fatos relacionados ao Homem a cria­
tura humana, o animal racional, integrado no livre 'arbítrio 
Q:abem que não pode o cientista submeter o objeto às sua~ 
vontadr<J:. Pois oq r(>sultado<: podem ~er adulterados e as 
conclu-~ões até mesmo opostas. 

A<i Filo'-ofias Q~e ertudam o livre arbítrio se dividem em1 
fat:tlii;ta<i e d(•termintfitas. No fatalismo admitem que o ani­
mal r~cional traz a .sua vida traçada até mesmo na palma 
d_?s mao~. ou nos a-'n~os. E a determinação do futuro é ques­
tao de N-tudos os mals variados. E diversamente d~ignados. 

Aqueles que estudam o determinismo relativo sabem que 
o animal racional estã colocado entre posfibiUdadf>~ que 
planejou ante.;; de sua reencarnação. Livre. entretanto, po­
derá alterar profundamente o futuro. Mas assumindo as 
conPeqüéncias de :c:uas próprias deliberações. 

O Ba~avad Gtta. Uvro de bol!-o do Mahatma Gandhi, 
estuda toda 3: ltberdade do anl!'!1al racfono.I. Ariuna tndaf!'a 
ao Mestre Cr1xna sobre as P0!"$1bilidades de atingir o mâ­
ximo do Amor P da Sabedoria. 

E a Humanidade recebe, talvez, a sua primeira aula de 
PaUngene"ta: Na~er, viver. morrer, rena!scer ninda, progre­
dir fempre O TIO!'L."O talv~z decorrp do!"! estudos do próprio 
Platão sobre Continentes, loglc:1mente. 

Dr-ntro de no~!:13.5 llmltacGf' r1rntítt<!as atuais, o auf?' 
1:-xl_tte dP TPal f! "ºmParávf'l. /> , impo!!'sfbillda.dê de rinul~r 
t) l1vr,.. -:t•·b1tr1f') mlnr,lnr d~ F!Joc-nfh n:-:ira robol!Z'tr n an 1ul 
racional e -ubm,.H·-lo n l~i lnflexivels e lnexorãvets. 

Pref, rirt'lo~ lndn~er "ºm SUnhE·n Ha-~•king "Por que 
Df'USI fP? t11do rom )Pis tão pnrt-ttac?". 
►-

Marcos Venício Silva de-· Andrade , rll 
!ADVOGADO) 

TR\\' \'Jf .\ YROTY io _ ~"' A.<:: '>t\·... 1 
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PASSATEMPO 
BARAO DE MUTAMBô 

PRA NAO DIZEREM QUE NAO 
FALEI DE CHEIRO 

~ bom ,;iro melo ambient~, 
Faz b ... m ao nartz da g-1"-nte. 
J;: b~m que não dá desgosto 
Perfuma o meu cativeiro ... 
i..z que eu me amarro num 

cheira 
P(.irqll..! me ligo a bom go~to. 

Se o cheiro vem do Norde.;te, 
A brb1a cabra-da-pe:',te 
Lembra Frevo e lembra Dora; 
Se a bri?a vem de manhã, 
Cheirando a ut.·a e romã, 
Eu lembro, logo, de Aurora . 

Se vou ao supermercado 
E o cheíro tá remarcado. 
Eu vou lembrando Dolore~. 
Eu vou à maternidade 
Dou sempre luz à saudac".J 
E vou sentindo Das Dores. 

Minha querida Raimunda, 
Mas que ninguém se confunda, 
Tem me:,;mo é cheiro de brisa ... 
Se o ventlnho vem da praia, 
Quando a noite já desmaia, 
Seu cheire lembra MariZa. 

Se o cheiro vem do jardim, 
Cheirando forte a jasmim, 
Espirro e lembro Florin.da; 
Se o cheiro vem da Baixada, 
A bri.ia mansa, "encantada", 
Me lembra, sempre, Deolinda. 

SINTONIA 

Freqüente a boa freqüência, 
Pra melhor sintonizar , 
Bote a mão na consciência 
E melhore o !':eu lugar. 

SONHO DE TODOS 

Há mais de um wnho num sonho, 
Há mais que paz quando há Paz 
E a guerra que eu proponho 
~ pra não ter guerra mai!:1. 

LEMBRANDO A DITADURA 

Sei que o mar não tá pra peixe 
Mas o tempo vai mudar ... 
Mesmo que o feitor não deixe 
Nosso barco navegar. 

PRECONCEITO 

•·Bernard quer melhorar a ::;aúde do atleta". 
A do povo . . Só depois. 

NU CUBANO 

s três toram fotografados em cu~a. ~ortêr:icia e _faul~ 
fora~ convidados para o "nú artístico' . F1del amda nao fo 
consultado. 

UMA E OUTRA 

~ Com a esposa Zezinho teve filhos _e, com a parceira. tev·-­
idéias. A primeira se afina com Zezinho, mas a esposa .. 
engrossa. 

EXCELE~TE PRO.JETO 

Não ::abPmO$ tal qual o Marquês de Pombal. compr.o 
ender o.:; maluquinhos._ . bal queria provider 

Depois da df'strnlçao de Lisboa. rominM"es da Arquitett­
ciar sl1a reconc:trucão. ~onvoc~~t~! 0u:.tusiasmava. Atê or 
ra e ... nada. Ne~hum os pr_ · e às mão!l:. Mandou cham~ 
um exceJent.e nro,Pt~ che~ou 

1
~a expostcão maravilho,::a c-i:-

0 autor, Era o escolhido. F_ez l . d ~ sem que dispensa~<" 
generalidades e das bªriUc~~~ê~~i;~U encantado e o !?ên; 
os mínimos detalheds. 

11 
ª-es com 09 as~untos arquitete 

nada apresentava e gaço 
nicos. paisagísticos etct. ontro ante.s das despedidas. ,. 

Findo o importan e enc · ê!'õ de Pombal e deu or 
gênto postou:se à frentf /~er~~i:~ª -coisa muito importar 
tra informaçao: "Eu d"e r:lha a orelha. indat?ou: "Qual"' 
te". Pombal, sorriso e_ o - ia" "Como as..c;lm" - emenc!C"I 
"Sei cantar de gal~. ~x:celer~sia:mado com a oportunidad• 
o_ Marquês. E o ge;~4?;iue1:iuma -cadeira, botou a~ mão,;: nc:­
nao perdeu temJJ:O·,. -có-có-có-có! ", 
quadris e cantou. 06 xcelente projeto e. arna~~ando o fr 
turopd:f~~b~:~~r°o~~e~ciou ~eu de~pa~~o e o fim da o.ud: -
A "Al da bem que c::mtaste antes 
encl~oral ~a hlrtAr,a· "A maioria doe; no"º" projettst~~ .,. 
sabe cantar de galo". 

Publiaue o Balanço de sua Empresr 
no "Correi, da lavoor~". ~el. 767-272~ 

PARQUE DOS BRINOUED~! 
(l'RA«.,\ DA Lllltr\D,U'l', 81! 

LOJAS PARQU E 
(PRAÇA D.t 1.:(latlHt>E, -Bl 

Rrinquedns n,1cbn: is e e5tran9eiros 
Papelari;, e artigo'- para j)resentes 

1'Fr FFOS'FS· 7'1i':'-i'.!72 r 'T~·':'8-19 
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LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAlV A 

CASA DE CULTURA 

A Makron Books Editora inaugurou_ a Casa de Cultura 
,. Rua Marques de Sao Vicente, 246, na 
J:~~~ :C,~k.Sêe~tro irradiador de atividades artt.stlcas e 
... ulturals no Rio. 

OSWALD DE ANDRADE 

Em prosseguimento ao lançamento das obras completas 
d O ald de Andrade a Globo manda para as llvrar1as "A 
etr f;' do absinto'', s~gundo volume de "O,s condenados", 

t'~ \ompõe a "Trilogia do Ex1llo" <ao lado de "A alma" e 
~A e escada">, anunclada por Oswald antes da semana tle 
.·\rte Moderna. 

DRUMMOND & SABINO 

Dois importantes relançamentos com o selo da Rcord. 
Claro enigma", coletânea poética de Carlos Drumond de 

Andrade, que ressurge :,azinha, após ter passado 22 anos 
eunida a outros livros do "Homem de Itab1ra·•, que a José 

Ô1YmPiO editou, num só volume sob o ~ítulo "Reunião'~. E 
A mulher do vizinho·•, de Fernando Sabmo, em sua décima 

.. uinta edição. 

CIRANDA 

Nas bancas uma nova edição da "Clê~cla hoje das 
crianças", uma das mai.s divertidas e bem-~ahzadas .revlst~s 
a disposição do público infantil. Além de Jogos e bru?,-Cade1-
·as que estimulam o interesse pela ciên?ia_, há matén?,S so­
,.:re lavoura indi_gena, um poema de S1lv1a OrthO!, otimos 
Jesenho,s de Ivan Zing, responsável ainda pelo proJeto gr~-
1ico, sugestões de experiências e dicas sobre livros, quadn­
.ühos e videos. Tudo por apenas Cr$ 480,00 e com a chancela 
Je qualidade da SBPC. 

O CAMINHANTE 
1 

Depois de o perfume, O contrabaixo e cinco an@s de 
, ilêncio, o alemão Patrik SuskinG voltará no pr~";imo outo­
ilO europeu com um novo romance, A historia do dr . 
.Jommer. O protagonista é um caminhante sol1tár1o, que va-

ueia pelas montanhas da Baviera. O livro sairá simultâ­
:eamente na Alemanha e na França, com ilustração de 
Sempé. 

O ESPERADO 

Embora Portugal esteja entrando de rijo na moderni­
dade, ainda há por lá. quem espere a volta (alguns simbo­
,.__camente) de El Rei Dom Sebastíão, morto na batalha de 
. .Ucácer Quibir, em 1578. 

A nostalgia .sebastíarústa é satirizada em novo romance 
de Almeida Farja, O conquistador, cujos direitos de publica­
·ão no Brasil (Início de 1992) acabam de ser adquiridos pela 

_.J"ova Fronteira. 
FORA DE ROTA 

Alexandre Soljenit.sin, 37 anos, anunciou a decisão de 
nterromper a redação de O caminho vermelho, grande afres­
o da história rus,sa desde o inicio do século, que começou 

_·om Agosto de 1914 e deveria estender-se por mais 10 vo­
umes. 

Iniciado em 1969, o ciclo romanesco chegou a quatro 
ítulos, três publicados somente em russo. O último, l\'larços 

Je 1917, sairá em francês, no próximo outono, pela Fayard. 

BIENAL INTERNACIONAL DO LIVRO 

O.s editores chilenos terão um estande coletivo na Bienal. 
Permutaram o espaço com os editores brasileiros, que terão 
eu e-stande na Feira do Livro de Santiago em Novembro. 

11 Para atrair o público infantil, a Bienal montará 
,ma Cidade da Criança. Lá será realizada uma oficina per­
•.-ianente de redação e ilustração de histórias pelas próprias 
riança.s; e encenada diariamente uma peça de Maria Clara 
fachada 

2J Aliás, o livro infantil será tema de um seminário 
urante a Bienal. Em debate, a sua tran~posição para o 
idco. 

3 l Os editores portugueses, que ocuparão o maior es-
1-nde, promoverão debates paralelos com Eeus colegas bra­

leiros. Um do.s temas será o fim da bitributação do livro 
:Pos dois países. 

..... 
...... 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS• COLAS • l!EBNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53/05- N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
- JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athayde Pimenu de Morae-s-1 68Z 
Nova lgu•çu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

mlTA~~~~fRPA ti1 
1 Amor e Compreensão 
\ Crença no Futuro 
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ESTADO 00 RlO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 051/SEDUR/9l 

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 

A Empresa Municpal de Limpeza U1bana de 
No·-...·a Iguaçu ,. EMLURB, através de suc:, Comissão Pe:.-.. 
manente de Licitação torna público que fará realizar às 
l 0_:00 horas do dia l 7 de setembro de l 991. na sala de reu­
n~oes de sua sede, localizada à Rua Otávio Tarquínio, 33, 
2, andar. Ci::ntro. Nova Iguaçu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar 
empresa para as obras de iluminação do Viaduto sobre a 
RFFSA - Queimados/Nova lguaçu/RJ. 

~s e_spe:c1f~cações _ e: condições gerais de panictpação 
na ~1<:_itaçao ~stao explicitadas nc Edital que estará à dis-­
pos1çao dos mteressados até o dia 11 de setembro de 1991, 
no endereço acima, mediant~ apresentação de Guia de Re ... 
colhimento no valor de 03 (três) UFINIGS, a serem 
adquiridas na Secretaria Munic;pal de Fazenda, localizada 
à Rua Athaidc Pimenta de Morais. 528, Centro, N. lsuaçu. 

Em 30.08.91 . 

TOMADA DE PREÇOS N• 055/SEDUR/91 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
àe Nova Iguaçu - SEDUR, através sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna público que fará realizar, às 
12:00 horas do dia l7 de setembro de 199l, na sala de reu­
niões de sua sede, localizada à Rua Otávio Tarquínio. 33, 
2Q andar, Centro, Nova Igua~u, licitação na modalidad~ 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar 
empresa para as obras de iluminação do Viaduto Rodoviá­
rio sobre a RFFSA, Bairro K-l l, Centro, Nova Iguaçu. 

As especificações e: condições gerais de participação 
na licitação estão explidtadas no Edital que estará à dis­
posição dos interessados até o dia 11 de setembro de 1991, 
nc- endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento, no valer de 03 ( três) · UFINIG'S, a se: 
adquirida na Secretaria Murjcipal de Fazenda, localizada 
à Rua At;,aide de Morais, 528 - Centro, N. lguaçu/RJ. 

Em 30.08.9l 

TOMADA DE PREÇOS N• 056/SEDUR/91 
A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 

d, Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Comissão Per­
manente de Licitação, torna ~úblico que fará realizal' às 
11:00 horas do dia l 7 de setembro de 1991, na sala de reu­
niões de sua sede, localizada ;:t Rua Otávio Tarquínio, 33. 
2'' an~ar, Centr0, Nova Iguaçu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecionar 
empresa para as obras de reforma e acréscimo na Es~ola 
Municipal de Belford Roxo. localizada na Av. Flot1pes 
Rocha. Belford Roxo. Nova Iguaçu. 

As especificações e coudiçõe.s gerais de participaç5o 
na licitação estão explicitadas nc.\ Edital que estará à dis­
posição dos interessados até o dia 1 l de setembro de 199l, 
;10 endereço acima, mediante apresentação de Guia de Re­
colhimento no ,·alcr de 03 (três) UFINIG'S, a serem 
adquiridas na Secretaria Municipal de Fazenda. localizada 
à Rua Athaide Pimenta de Morais. 528, Centro, N. Iguaçu. 

Em 30.ü8.9l 
ERNESTO BACHERINI 

Presidente da Comissão 

T01'!ADA DE PREÇOS 057/SEDUR/91 
A Secretaria Municipal de De,;envolvimento Urbano 

ce No-/a Iguaçu - SEDUR. (1través sua Comissão Per ... 
manente de Licitação, torna µl1blico que fará r.?alizar. às 
15:00 horas Jo dia l7 de setembro de 1991. na sala de reu­
niões de !'.IUa sedt. localizada d Rua Otávio Tarquínio. 33. 
2·-' andar. Cenho, Nova Iguaçu, licitação na modalidade 
d: TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para obras de con~trução de 1 O_ (dez) m_ódulos 
esportivos pa1·a quadras polivalentes padrao. em diversos 
locais em Nc\'a Iguaçu. 

As espe::ificações e condições g~rais de part~ci~aç~o 
na licitação estão explicitada-; no Edital que estara a d1s­
pcsição dos interessados. até o dia 11 d':_ 5Cterobro. de 1991. 
no endereço acima, mediante arrecadaçao de Gma de Re­
•olh1mento no valor de 03 (três) UFINIGS, a serem 
adquiridas na Secretaria Munici~al de F..1zenda, localizada 
a Rua Athaide Pimenta de Morais. 528, Centro, N. Iguaçu. 

Em 30.08.91 
ERNESTO BACCHERINI 

Presidente da Comissão 

EDITAL DE LICITAÇÃO 14019 l 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Servi~os da Scc~etaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
/\ VISA que forá realizar licitação destinada n aquisição 
de material rnédico hospitalar, conforme processo n'' 02/ 
l l. 17 3/91 e 02/ 1 1. 05 3/91. a ser realizada no dia J 8 de 

..-etembro de 1991, âs 17:00 horas, na sala de reunião da 
CPLMS, situada à Rua Ataíde de Mora~.s. 528, ne.sta ci­
dade. 

O Edital cem as especificações do material encon­
tr;i-!l;e à dispo~içâo dos interessados nv endereço antes 
rnendonado. no horário das 9 :.s 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UFl\iJG. 

Em 02 09.9l 

EDITAL DE LICITAÇÃO 158/91 
Processo N ' 02/l I .269/91 
O Presidente da Comissão Permanente de ~icitaç 

para Materia~s e Serviços da S~cretaria Municipal J: 
Administraçào da Prefe1tura Municipal d~ Nova Iguaçu 
!:,EMAD - AVISA que fará real12a'. licitação des11na~ 
a aquisição de material para _rad109nosticc, do Hosp. Ge. 
ral de Nova Iguaçu. a ser licttado no dia 18 de setembro 
de l991. às l7,30 horas. na sala de reunião da CPLMS 
situada na Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, n' s28~ 
:1esta cidade. 

O Editai com as especificações, encontra-se à di.o;po,.. 
sição dos ,ntcressados no Lndereço antes mencionado, no 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de Ol (hulll) 
UFINIG. 

Em 02.ú9.9I 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDlTAL N, 159/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanc-nte de Licitaçao 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
da SEMAD. A VISA que fa1á realizar licitação destinada 
a aquisição de material de consumo hospitalar, conforme: 
processo de n' 02/11.097/91. a ser licitado no dia 18 de 
setembro de l991. às 18:00 horas. na sala de reunião da 
CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mora, .. 
n• 528, nesta cidade. 

O Edital com as ~specifícações, encontra-se à dispo­
sição dos interessados no endereço antes mencionado, no 
norário das 9: 00 às 18: 00 horas. ao preço de O 1 ( hu"' 1 

UFINIG. 
Em 02.09.9l 
Marden de Faria Meira - Presidenle/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N' l53/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Lkitai;ào 
para Materiais e Serviços da Secretaria lvlunícipal d~ 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu . 
d3 SEMAD. AVISA que fará realizar licitação destinada 
a aquisição de material hospitalar, conforme processo de 
," 02/l l .207/91. a ser lictado nc dia 18 de setembro de 
l991. às 14:45 horas. na sala de reunião da CPLMS. Situa­
da na Rua Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade 

O Edital com as especificações, encontra-se â dispo. 
sição dos interessados no endereço antes mencionado, no 
horário das 9:00 às 18,00 horas. ao preço de 01 (huml 
UFINIG. 

Em 29.08.91 
Ma,cten de Faria Meira - Presidente/ CPLMS 

(Republicado por ter saido com incorreção) 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL - TOMADA DE PREÇOS 160,91 

O President~ da Comissão Permanente de Licitação 
p;ira MaterJ;.iis e Seryiços da Secretaria lvtunicipal d.: 
Administração da Prefeitura Municipal dt.: NO\·a lgua\~­
da SEMAD. AVIS.A que fará realizar licitação destmada 
a manutenção de rádios de: Comunicação VHF, usados na 
PMNI. conforme processo 02;1 l .306/91. a ser licitado 
no dia 24 di? agosto do ano em curso. na sala de reuntl<." 
da Comissão Permanente de Licitação. situada à Rua Dr. 
Ataide Pimenta de Moraes. 528. nesta cidade. 

O Edit.:11 com as especificações, enccntra-se à di~po­
sição dos interessados no endereço antes mencionad~. no 
preço de 01 (hum) UFINIG. A licitação será reah:ada 
às l 2 :00 horas. 

E.n 03.09.9l 
1\larden de Faria Meira - Presidente1CPLMS 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Processo N• 11/10.008. 9l .. 
Tendo cm vista o parecer da ACI. re\'ogo a li~ita\JO 

por Carta Convite 116/91. com íundameuto no d,spoSt
~ 

38. Inciso II. Art. 39 do Decreto-Lei n 2.300;86 e '"'" 
alterações. 

Em 02.09.91 

Processe N'· 02/l l .06419l Hei· 
Baseado no pronunciamento da ACl homologo a d. # 

tação na modalidade de _Tomada de Preços 98/Ql. H~~# 
d!co o fornecimento às Firmas R. P. H. Rcp. dt Rod. 

0 
LXl 

p,talar Ltda. os itens 21 e 29 com o \"alor de Cr$ 154_75 •1 
- U. S. S. Com. e Rep. de Material M~d1co Hospi~: 
l.tda. os itens 28 e 30 com o \'alor de C1'!> H7. 740.0 
T. C. C. Com. e Rep. Ltda. com os itens de 72 e 76 t: 
o valor de C,$ 1 . 970. 000.00 - lntermed Com. • ~; 
Ltda. os itens 2 l - 22 - 26 - 35 - 54. com o \'Jlord 
C · R Lt a. r) 1 . 100.000.00 - Ne\'es Yassuda Com. e •P· •00~, 
os itens 36 - 61 - 70. com o total de Cr5 330 · 7> · 
autorí::o a emissão d~, nota de empenho no valor de 
Cr\> 3.7l4.240.00. 

Em 03.09.91 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da bvoura". lei. 767-2725 

---------
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LIC/TAÇ,\Q 
53,91-CPL~/ç 
. P'=trJ~ ;, ~ 

Stcr,r.naM~ 
Mum.:,pa1 d, ~'"'• '; 

reabr J citação cl!':· 
lar, conforme preces. 
no diJ 1 ! de ,,i,m.,,_ 

n ·~ 6 CPL\!S 
M U;·, .;: • n~a o... 
ÇÔU. tllCOCtra•st il ~ 
reço antt\ rr.encionado, t 
JS. ao prt\O tle li , •:::i 

_ Preside.·:, CPL\IS 
ido "'m ucor.,ç•,j 
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LA DOLCE Vil A 

Irio Informal HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUA::; GERAÇOES 
AMVEHSARIO DE CPIA'IÇA 

l U,!IN!lUS 

1 ~ 1ue~,01. Pn ntcl c,e Bar, . Qt. J1..,fOL llunr• 
u.-rípO po. iii.( • ~~- z,_..sq J ,:, r l é JO dvr n 

ifCJ ~ .. ,..,, mwM bem J: das band.... "" l e- nd.a e 
'lo e, mJda para Nat.iJ n◄ alstan• ltio Graw _ Nor 

2 _ r o.; c.u;.inhv 1 \o.~ à Rl0S:i.m1>a Jl~l 18, no ~ 
. uor .s con .:1 Orqut-.;tra Ca-.smo d, Senlt1~. No\ nta por 

~to do .salari Ja lotad._1_ R"stam apenas .:.!gumns me a.. no 
.Jtmo setor. Grandes g.·upru _encto .ormados pn.ra 1 ~ o ,. 
til• Ta..,ora. Assi.s e lrma f-t.rnandE'.-. tl truco de E.;i..n.i ~LI­
_no rucs,nha hlorei:a. Fern2ndo ~bdaUa. Lael Maxlmo ~ 

("1eia ;:r,im Muriqu1. ?it'Ismho Abrahao D:n- d, ~'lar a Mano ... ~ 

1,na s. a ... ra1a ~1ana Lu,za e ~"ano Marque.,), lrac ma e N1l­
. n Moura. toi.Jo.s forman1.o grupos tle poacro3o.:s e- chiques. 

~ilza oonm, por 1:.xempl1), va, IE:\"ar Oll\" a·los em mcs-::-.. de 
tlDlSTO! Pb~.J. de da11ça mator pa: ... toda dançarem como 
~.mteela nas mlnha'"' fE •a.- dos tempo.; da Rodeio, 11 mbr.im'> 

3 _ :,;omcs tradl 11 na ..l da sue edade ~.ie ntar o ro.!o-
.JlàO na pi. ta da R10Sarn~a d!a 18: Lygia e r.o . 1x Simão 

frir.s e,.,t1vtrom na ntinha pr1m.c;ra festa tm 1976, no Coun­
tryl. Re-gina e Ronaldo Machado, babel 3ueno, l. ,m Wa.­
·.ira e Mareio Reis. Tercsinha e Antonlo Ca!los Go1. s, Con-
~ ... ~.io e Thatt~io cou• nho, o clã da., ?l.farcond~·s, D1.; ) Cai­
~- Em!lla Mar,a Guerra Sa!danha. A;,..,nc.da Nc ~s e 
rranrtsc, ~'l:1rtins, Conc~tçâo festa grlpati1s1ma • e L rcy 
Chuff, Edna e Ernani Boldr,m, Maria do Rosa.rio e Cani.. io 
;,.otta, meus amigos queridos .'\lz:ra • Paulo Jose e m > 
L mais. 

No11... de _1 Jguraç ... o ue pt,;1.cas uo T1;,1e:: Bar Club. no 
•ntxo da La D01ce Vlta. No,·"'s placa.s na P.Ar~dc (la 1-'ama , 
gora raz~ndo parte ao lado ... _ nomes conhec.dos e de per­

sooali.dades da:, diversos srtort~ de at,\· uades na B.1 •. :..:ada 
t Grande RJ.o. E':t1r comandou com categoria toJa a organ.1-
....,c.;.o """ n to rManolo 1.llrtmez ao fu.n.c!o, claro, super-

~JDanüo ~udll e os garçons Faria e o .. .. 1...sw. no a,. n i­
:ne:-:.to. Enm ... ez mesas ao toJo, com arranJçs de Jlores ide 
!li:lmo Flon·s,, toalhas branca$ e creme, rendadas, eh.que.::; 
.ida a v.da1 C,:1.napes e: salgadinhos fanes sen·idcs como en­
:-;~. O prune1ra prato :;u faltou rectber :iplau~os: lago3t~°l 

ik!lltricana d~~tc:osa! Prato principal: csc;1.!cpmhos ão rr.o­
... 'lo madeira arroz com amcndoas e puré de maça. Sobre­
~.'sa tallana. Circulando, ~tavam cntr~ tantos e tant1.s 
,.l)mes. M:ina Izabcl de souza Tavares Senna, a su~ve Zczé, 
'!'t'norio Mag::1.lhães, lVIiriam de Jt.sus Ribeiro Co.::.ta com Te­
...... .nha de Jl:Sus ide \'l'rmelho1, Jorgi: Abrao Ahmcd, Verok, 
o col!feur dt: !iucesso da c1tY. Carlos Francis:o 1BubJca) com 
,\parecida Tmoco e Mario Ce, Carvalho. Aparec_da foi a ho• 
mEcageada dJ. festa com flor~. idade no\·~ será d,a 18. vo~ 
ce.t Sobem Alberto Aquino fez a apresentação do rerimo­
_al. E tntre os que recebnam placas na Parede da Fama 

i3\am: l\1ar1a Luiza e: Mario Marques, Clcber Lopes Reis, 
.i..,;iz Antonio Almeida <muito elegante>, Manolo l\tartin,.z 
.J. repre.se:'lt~do pelo Edir, Norival Vilela, e mã;trc Russo. 

Sergio dG.'. Santos f 1 av13ado que teria uma placa. Nao 
a mm c:.i saUaç __ , demon.strancio que na.o tem um 

~:.ngo de educaçà.o. Port.into, está cortado de todas as m.­
'lhas fe.stas ·. partir d, hoJe. Outra que r;.-,quei do mapa é 

ad,r de Fn ilas, para apn·nder a t.E-r educação. Quem con-
--ma tem que V.r. A outra vez não vai t r ma~. Na noit.?: 
--.Jda Nice Gom·e.a. Almerinda Li.ma Mar.riho. a bela UJ-
- J~ Evangel,1sta de Souza com Denise, que (; Gouveia E,·an-
... ta Me.sa v1p: Pr:.Sclla Bouças Vilanova <:ue ga11hou pla­

a Ho-menagtm a 0 saudoso Rudá Iguate~n; Vilano,·a que 
-lllbou placa com nome de ilha. A mãe de Rudã. as mpati:1 

11 e Noem1a xavier V1lanova falou bonito e foi aplaudiciis­
.:ni.. Quf' a trai maravilhoso tem Noemia. :E: bom vtr as 

, - .....n, pos,tlvas. e de ~ente ass.m que eu gosto. ~c:n-
9 com astral ruim eu quero d1stancla. Na mesa com Pnscila 
Grara. que e Mareia Fernanda Bouças Viianova. a filha. E 
nela Georgete Gimenc•z Bouça~. Alt~an•Jra xav,cr Bezer-

ra e UblraJara Cavalcante, Jc:an Kur,ak apareceu, ro<lop.'.ou 
1;: _tum1u. Luiz Júlio da Sllva em papo com Raquel e Paulo 
,,.,_ blno. Beth e Belinho Stanescon, Carla Mariene- Tlnoco d•. 

~-·alho M:.ur.c.:.o Mdo Maia e Femancho Moreno, qu•· 
augurou f ,nalmente- a sua placa. Cinet""rafista Max Luiz. 
~ fllmou tudo. Jorge- Conde foi reprc., '.!1tando o brilhan­
,e Joao Batista Lubanco. que estava na SESNI e: não pode 
ifarectr. Serginho apanceu _e ficou com o grupo c.Je Beth e 

1 
~ Stancscon. O que !01. m.nha senhora? O_ sobrenome 

0 -=~l'í.,nhc" Jurú qu qu _e_ A bcLl Elinéia Cn.sto do Rc­
r- Go-mes :iludou a atender o balcão com os drinques. Es-

lan beleza de S"mpre Re umindo um2 noite de e :noções 

NlCE E NEIA 
FESTAS E SOUVE!\IRS 

Serviço completo de "buííet"' 
Bolos Artísticos .. Doces F •ncs 

Ornament'1-;ões de mcsz, c-:n s;_ral 

TELEFO?-:E 767 OOR5 

RUA SANTA LUZIA 73 
NOVA lGUAÇUfRJ 

- -------------------

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

CASAMENTO 

Dja D d MJ.rgareth Giro.Ido e Claud iJ de O1t..-e1ra Ro­cha uconte, _ do d a 21 na Catedral L:_e S:! .l An·onl l,,j 

Jac1Jtlnga, filial !J<.' tarde. Mar("nreth e fl.lhn um ca"oll qc ~ 
ru adoro: Nn,se e Maurlno Gtraldo, Uc tr.idlcional fam1';..1 
O no1v,) e .filho ele- Laura de► Olive;ra e, Ol!ran Pinto da Ro• 

~1~,. ~ claro ue ,·ou mandar r_ .. zer roupa nova para a fc.stJ.. 
J ... na1s poderJa perlJer acontecunento tão bonitc,, ainda m:il.3 
.. m .se tratando de amigos querldos como " fam1 ,a G l . .1. 

VIPS 

G,oconda Rollo vai estar pres«:nte a f .,.a do dia 18 com 
Ca.;,.:,_no de St\·Uha. E a Marla~nha Braga, co;n qt.em rn 

ctJntro na NUo P .. çanha confirmando 1i;~s. vai C'Jm 5:J:­
rinha e Edlson Ferreira D1:1. 18 chá-1 tllc no Hotel Sh1 -
rnton. promocao de um grupo de madame ria Cas·a c.:.a Am,­
z3dl'. 

H!\PPY BIRTHDAY 

Quem es reou idade nova dia 31 de agosto, sabado. fc1 
o gJ.rotâo Jonathan. filho da nos'-'a quendà amiga Lmza Nt­
codemo.s, proprietaria do Bar e Re.staura,n, Bolonha. 

Apesar L:l crase na arca da Educaç.10, pr,nclpalmente­
n. morou Jur..t d1 s seus am,gu,nhos . .sabortM ido tortas, do­
L e r, frigerantc a vntac.e. ~ a mamae Lutza, que e mu ... tu 
co .~, não dt'lxou por menoc), presenteou o quer'.eo hlhno 
que da tanto o ama com um l\1asvr Syst('r:;, um vicJco game 
r lt:1ceira g.::raçao. 

BODAS Oi., OUHO 

Hoje ser..i. celebrada ,na Igreja do Sai:;ratlo Coração d.: 
Jtsus, no ba:r, > Caonze. a crrlmônia de Boda.-; de Ouro co 
ca~a. Darcy e Deolinda Aztrtcdo, comemorando cinqucnla 
anos de fel·z con.:.-... ·cio. 

Fi':STA DE 15 ANOS 
CASAME:-!TOr 

HOLLYWOOD 
Ro:lovia Pre.id,ntt Dut·•· Km l -1 
Tele!,mu 767-3565 e 767-3012 

ESPECIALIDADE A 1"7 AltANA RESTAURANTE 

Neste sábado, a partir das 20 horas 

BAILE DA INDEPENDENCIA 
S HORAS DE BAILE Os filhos Jair, C.o1rlos Alberto e Darcy após a e rmv>­

ma religiosa, rrcepcior ... lrão os con,idados no Salão Paroquiai 
ela lgreia. De 20 ás 22 horas, damas e cavalheiros só pagam 200.00 

TRANSVILARDE - RADIO TAXl 

Nova Igu:içu jã. J.,.JSSU. moderna emprr-sa de rãdio-táxls 
par av,agens .bat zados e cas9,mtntos. que t.' a Trans\·ilardt> 
Rádio Taxi. .sob o romando de Miguel Lopr. 

A frota é composta de vejculos novos e confortá.veis, equi­
pad., com rádio tran-5,missor a bordo, qu::? proporciona ao:i 
usu. rio.s o m<>.xlmo de rap.dez e- segurança 

VEM AI SABOR , ARTE 

Luiza Nicodemos, com toda o seu dinamismo, apôs insta­
lar moderno s.isL·ma de refrig,·ração no Restaurante Bolo­
nha ,continua cm ritmo <if' exransã: é qu"" bre\·emenL•, a1r­
du este mês. t~tara ina\Jgurunoo na Estraáa Pl.nio Casa 
n 2i9, o Sabor ó Arte. moderno restaurante que será a nova 
o::,ção para os apreciadores dP frutos do mar 

ROTAÇAO 

Aepsar d~ crise na área da Educação princ,pa.ment 
no que tang,• as e-scolas publ,cas, o Colégio Estadual Prc -
dente Caste-lo Branco, resol\'eu dar a volta por cima, grac:as 
ao dinamhmo e competência das professoras Maria de F'\­
t·mn Carvglh'> Ft:n-eira Uliha do nosso arn1~0 Geraldo Jo.se -1 
Ferreira), M:.irilane Costa, Man.J. Orlanda Tânia e Joaqu1n : 

Sorteios: Uma passagem da ltapemirim de ida e volta 

ao Norte e Nordeste do Brasil. 
Um colchão de casal Ortomil. 
Uma picanha do Mârio. 
Cem mil cruzeiros em dinh-ziro. 

Rua Bernardino Me/o. 1.835 - No,·a lgaaçu/RJ. 

IINMíUA91N,1,:;fitt1Wf:J1 :,•f• 
TRAVESSA MA.i:<IANO DE MOURA. 85 

1'.0VJ\. IGUAÇU - RJ 
Sanches Jun or (diretor) e de outras profc$!.Oras. para não i~ 
ralar da prec.osa cclabora('ã.O d~ grande parte dos alunos. 

J~~:: ~~ q~:ãd~zc~~;:i~!nfºc~fts::!ª1;!1:!t~~O:~~::~~r~~~ '-====e..--============ = ===== 
eloquentes oradores), a musica e a po<'s1a. Estão todo5 de 
parabéns! • Dar valor a quem tem valor const;tul grantle 
h~nção . já dizla grande filósofo a,;iã.tico r: ê por is3o que 
não podemos deixar de elogiar o excelente , rabalho reali1.a­
do pt"lo gerente operacional do B::merj, l\Ur l V.nictus Man .. 
darillo Torre 

Elza Soares 

TEM SAMBA DE VERDADE NA RlOSAMPA 
1 

A maior 11amblsta bra.,111lelra de tod09 os tempos, Elza. 
Soares. se apre. t"nta na RtoSampa CRodov1a Presidente nu­
tra, Km 14, , no lihOW Panaporte. ne!:te j ábado. Trata-'"~ 
do mesmo espe,tâculo Já mo,trado no Tc-atro Rival, no Rio 
de .Janeiro, C" que agora vt'm até a Baixada c cercania.a. onde 
a .:amblsta é multo qurrlda e tf-m um pllbllro enorme 

~✓ r~W 
~ 

COiMBRA 

• 
mv. IIW!IAHO DE hl01J8A.9S ·HO'IA lt:C.lCIJ • RJ. 

C.6 C.,.Mf,31203 557/0001-SJ INSC.EST.&3198435 

El'Z-3. So::irPs vai "'<' aprC!1cntar acompanhada peln Banda 
e no e .. peticulo vai relembrar antip;O-i 1uces:-io~, contar pai--
1agens de sua vida em Novn Iorque Monwntos de emoçfi.o, 
mome-1\t03 de mtJ•lca braslkira que E-la, mrlhor do que ntn­
gutm, sabe proparcionar 

,------------------
O e!lJ)etAculo de hoje t:c-rá às 23 horas e- a expectativa 

l• grande. umn Vt'Z que ontc:m, para a <·a:tr~la a. C"a a 1•Hnvn 
c·om r-rand,• lot&t;Ao. O carinho do pllblko da Baixada rom 
Elza SOarc ~ gratlflcante Ela dfs.o,;r luo no dia dP minha 
te ,ta em julho, durante o •how de Elymar Santos. 

~ 
Recordem vocês no dia do ehow de Elymar. Elza foi 1 

aplaudida de pé- por duas mJI J)("&"oas r rhorou de rmoç5.o. 
Fol um do mal, bcJ01 momento~ daqurla noite 

Floricultura Ara!ea de Iguaçu 
ORNAME!\:TAÇ0!:.5 ~E CLUBES E IGREJAS 

é:NT!IEGA:, A Dú!\\IULIO 

R<!A conosrt. f'RASCIV'O SOAR[:,, 95 
NO\'A ,C.,.\(L' - ESJ'.\DO i>O RI() -



José Carlos Alves, um. desportista que 
sabe incentivar o nosso desporto 

MOSCOSO JUNIOR 

Durante es~e período que cnho sido o responsávd 11~la 
t:h ulgação do esporte na Baixada Fluminense, ti'.'e, e con­
t nua te:.ido. o privilégio de conhecer de$portistas que, atrni­

>s pelo ta~cinante mundo do esçorte, acabaram se tornando 
! ec;as fundamentais e indispensáveis para o crescimento e 
.Jrtalecimcnto do esporte amador em nossa região. 

Pat•l confirmar t.odo o amor, fidelidade e dedicação de­
ositados na vida e!:portíva. principalmente ino que diz res­
e-Uo ao futebol, sentimos orgulho e satisfação em cltar o 

~.cme de José Carlos Alves, um grande incentlvador do meio 
1 :sportlvo da localtdade de Parque Flora, Ambai, onde s~m­
'te se destacou. merecendo. cor isso me~mo. nosso to:al 
tpcio. pois trata•se de uma pessoa que. há mais de 25 ~nos 
tuma vida, p0rtanto) fundou naquela simpatlcn comunidade 

tradiclonal Seresta FC, time de futebol pelo qual sustenta. 
• ~é hoje. uma eterna paixão. 

Muito simpático e comunicativo. Jo~é Carlos, na inten• 
ção de marcar ma.is um. gol de placa cm sua, brilhante tr~· 
etória no esporte, estara ~removendo neste sabado, a partir 

-1as 8 hora;:;, um sensacionlll Torneio de Futebol em come­
,·or.1.ç:io à Independência do Brasil. o evento, .::cgu·.1do o 
25poriis':.a, que faz que~tê1o de se revelar t:m autê~llco _pa­
riota. tera como palco o Campo do Comercial , F~. l_a mesmo 
:o .i\Jnbaí. A competição, que certamente atraira varlos tor­
::-dores, deverá conto.r com a participação de_ 10 equipes, en· 
e elas: Vênus FC. Sampaio FC. IV centenario, Seresta FC 

1...: ou~~ ~=~Os estendendo seu curriculo, no r.1é~ de julho 
rêximo passado assumiu a vice•p~esidênda do Unl•Rubro 
T t Ambail. agremiação que esta disputa:ido o C~mpeon?-tO 

Jguaçu\l.Do de Futebol Mirim. o qual tem a promoçao da Liga 
e De:sportos de Nova Iguaçu (LDNII, disse para no~sa re­
·crtagem que, pela bonita campanha. dos ~equenos atletas 
-o uni-Rubro. apó~ o Torneio de h'?J~• sera prestada uma 

homenagem aos atletas em sua. res!dencia. na Rua Harry 

.Jai~n~~! de :~~~~ia[
1j~~é e ar 1 o .s revelou q_ue o Seresta 

,.'everá fazer uma tusão com o time d? Sampaio, e~te. d1ri­
cido pelo jovem Jorge Eduardo __ Com isso, o nom_e d~ novo 
l lube passaria a se chamar Uni~ Seresta-Sampaio. O ob• 
e~ivo e O de fortalecer ainda ma:s. o ~utebol em nosso lugar 
través de uma 1;.:"lião", confessou Jo.:e Carlos. 

QBS. · Fcr .ser um desportista atuante e, conseq~efl:~• 
.mente. mui•,o ctuerido pe1os am_igos, rnos~;!do um _ugmfl-

2,.1re tlat:,:ho .1un .-,, a ::-or;11m•'J<i.~1\;, Jose .... arlo.s nao abre 
mão de sua candidatura, em 1992, para concorrer a vereador. 

.;.NIVERSARIOS * Desejamo '- o to s de multas ~elicid~des, saúde ~ p11z, 
ara o nosfo grande- amigo, Laudelmo Candido da Silva, o 
ual comoletou. no último domk1go, 69 anos cte idade. Lau• 

:eiino. cOm a simpatia que lhe é peculiar. é ex-combatente, 
<.nde serviu como L º Tenente no Con"'.ra-Torpede1rn Huma1• 

a da Marinha do Br:i.sil. no Rio de Janeiro. A <.omemora­
ão pela importante data acontece~ no Bar e Res~au1ante 
o Pepê. proximo ao In.::ii.ltuL, Brasil - NI Par<1bé1,s, Lau-

<'eliao. 

* O efic,en':.e funcionário da Isn.ibra.<:, nosso ~m~go fl~­
_,engu1~ta. walter Luiz de Souza. completou no_ ult1m~ Cla. 
3 de agcsto. 45 anos de idade. A e.sposa do nmversar1ante, 
jarh• Barbosa dos Snntos. na intenção de homenagear o 
·nar~do organiz.ou uma grande fcst•J, 'l qual foi .:eahz_ada na 
• esidência do casal apaixonado, na Rua De. V11a ~Gt1da., 24 
- Nl. Me~mo já tendo se pa,;:sado alguns dias. nao podia• 
·,os deixar de i:;•.:-..rabenizar o Walter. 

UM ABRAÇO 

Apro\'eitamos a oportunidade par~ manua: um forte 
trac;o i:ara QS irmãos, Cl.íudio e Carlos Esteves, prcprietá­

r,cs d;.. ,lH;t e Re.=taurante Trts coraçõ"'..s,_ qu~ fica I_oealiz•J.do 
_ a Ru: do1l In\'c.1 1d< - ·22 - Centro do Rio ct<' Janeiro. 

UNIDOS DE OLINDA ENFRENTA 
O FURACÃO NESTE DOMINGO 

O .. 1CJ.t. •o tine de iutebo1 Yelt.. 10 , ü · iO/:i ele Olin­
da FC dâ localidade de Anchieta, estara enfren.1.1ll'1 ne~tP 
<.1omingo a representação do Unidos do Fur'- ''1o, de São ~I•J.-

..i: A pa. tida ~erá disup1 :.ida no ~ 1- 1 ~ ,....,. .ir 

FC, também em Anchie~.a. 
No Ultimo compromisso, domingo pa2ado, o Unidos em­

;i.to1 em 1 a 1 com o conjunto do Un :io FC d: __ Bairro Ca­
rJ.1 rs t?ol foram as,;;irn1lado pel<,j , Tle~· . Léo 1Unido~, 
e C:"n. L'r.lãr J o popular Ouga, c.om um bom trabalho, 

nj'rl ú~iJ:1s - Sérgio; TerE:70, Volte~ r;;, :ilPO. \'almir 
e Ad; :-i n:dl, Léo e Adernar; Clovis (Nelsmhol, Helto e Ri-

ir z .,. • rio 1 . Técnicos: Reis e Pedrinho. ~ Destaq~e~ 
Te .. ,. Adilson l.(o e Valt(•r C•lmPoc-'. _ Unbo - M1m1. 

\g-.. do. """1.-on_. Brito e Luiz Alberto fMinhoca); _Rcberto. 
,r. e Samuel; Falado, Té e Be ... \nho_ Técnico Joao. Des­

taques: Brlto, Cafê, Samuel. Té e Mimi. 

CORREIO DA LAVOURA 
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MESQUITA É O VICE-LíDER DO CAMPEONATO 
DA PRIMEIRA DIVISÃO DO RIO DE JANEIRO 

Dando andamento ao Campeon.do d 
Futebol do Estado do Rio de Janeiro da Pri­
meira Dlvi.3ào, Sérte B, t~L"t~l-10.:i ne.sL· ima1 
de semana os jogos referentes à rodada de 
numero oito do pr:me1ro turno. í'i~.:..t.· .tiab. -
do. os jogos que devem ser r"alizads i:ão 
Bonsucess.:> x São Crlstovao I na Rua 'f -
xeira de Castrai, Olar:a x !'3'Juo.nJ ,na R-.Ja 
Bariri) e Madureira x M' q1:ita na R, ·1 
ConselhE:lro Galvão). oN domingo: Fribur­
guense x M.guel Couto fem 1-'riburgoJ. Go,Y. 
tacaz x União Nac;onal rem Campos) e Ca-

bo!rien X Nova Cldadf.' 

CLASSIFICAÇAO 

Vejam como está a clas...!1cação do.e, clu­
be~. por pontos ganhos. apr1~ o en~rrr~men~ 
to da seu.ma rodada: 1 ·, SJ.o CnstO'-'ªº 1 ... 
ponto~; 2 ·1 Mes:quita e Gcytacaz, 10; 4 
Bousucesso 9: 5", Friburcuense f" !>.tadur -
ra, 8: 7 · 1 Nova Cidade e o:::nia, 6'. 9 1 Un 1'l 
Nacional 5; 10 ·> M.igul'"J cout.o e Cabofr- ~n­
se, 4: 12 1 Paduano, 2 ponto. 

BARRA MANSA E SAOUAREMA LIDERAM 
O CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a vitória de l a O que obteve no ú!­
tim odomingo contra a equipe do Pavunen• 
se, no Estádio Arnaldo de Sa Motta. na Pa• 
vuna, o conjunte do Saqua:ema continua na 
liderança isolada da Chav~ B, segunda fa­
se do Campeonato de Futebol Profissional 
da Segunda Divisão do R'.o ele Janeiro. Na 
Chave A, o lider isolado é o Barra Mansa. 
que. no último final de semana, venceu o 
Colégio FC pelo placar d!:! 2 a 1. Tivemos 
ainda pela primeira rodada do returno es­
ses resultados: Chave A - Entrerrien.se lxO 
Central e Tomazinho 3xl Tamoio. gols de 
Valter, Arnaldo e André (fomaz:nho). Cha• 
ve B - Ceres lxl Olímpico e Canto do Rio 
2xl Miracema. 

PROXIMA RODADA 
A segunda rodada do retnrno estã progra· 

mada para realizar-se neste final de sema­
na com os seguintes jogso: Chave A - En· 
trerriense x Tomazinho <em Três Rios 
sábado). No domingo, jogam: Tamoio x Bar-

ra Mansa Cem Xerém) e Colégio x Central 
•em ColêgiOJ, Chave B - Saquar,.ma x C~n­
to do R'o cem Bacaxá - sá!JadoJ. No domm­
go: Ohmpíco x Pavunense I em Borr. J ..!...1 
e Miracema x Ceres rem Mirac":!maJ. 

CLASSIFICACAO 
A cla~1!icaçâo dos clube,3 até o momen­

to é esta: Chave A - l'') Barra Mansa, 10 
pontos ganhos: 2 'J Entr.:.rr!~ru:e, 8; ::i 1 ~~~­
trai e Tomazinho. 7; 5") T·1moi.o e Coleg10 
4 pontos. Chave B - 1') Saq_narema. 10 pon­
tos ganhos: 2'') Canto dO Rio. 8; 3"J Pavu­
n-:-nse. 6; 4 l Olímpico, 5; 5 1 M<racema, 4; 
s··) Ceres, 3 pontos·. 

OBS.: o jogador Lec?, com 10 gols mar­
cados, é o artliheiro ate agora. Ele perten­
ce ao quadro do Barra Mansa. Na .chave B 
o.s artilheiros são os atletas do Ohmp1co -
Souza e Teté, com 8 e 7 goL. respectivam~n­
te. o ataque mais positivo, na chave A. e o 
do Entrerriense, com 29 gol:;. Na B. o ata­
que que fez mais gols foi o do Pavunense, 
com 28 tentos ass·:nalados. 

CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO PROSSEGUE 
NESTE DOMINGO NA ABERTURA DO RETURNO 

com o encerramtnto tio t.un10 mic1al 110 
último final de semana. o Camp.;;;onato Ce 
Futebol Proüssional da Terceira Divl!.ão dJ 
Estado do Rio de Janeiro prosseguirá neste 
domingo com a realização lias partida.> l e­
f ere;ntes à rodaJa de num?ro um do r:..tur­
no. O.;,; jogos programado~ sãc os seguinl•:s· 
Grêmio Ollmpico x Opção FC 1em I\Iunga­
ratiba), Columbia FC x Bela Vista FC7'jo• 
go que deverá ser di:sputa.<.IO no sabad_o no 
campo do Tam010, em XeremJ. N1lopoh~ FC 
x Porto Real CC cno Estâdio Joel Pt.reira,, 
Bâyer EC x Portela AC (no Baytr, e E.C 
Barreira x Everest AC tem Bacaxá - Ara­
ruama). 0$ jogo."' se iniciam às 15 hor"' .-;, 

CLASSIFICAÇAO 
Apos ;,,. ni.jna e ,11uma ni,lada do p. n ~--

ro turno da TerceJona, a classifica<;tc dos 
clubes, por pontos ganhos. ficou assim -
l'') EC Barreira, 15 ponto-": 2 1 Porto R~a.1 
CC lRe.sendel. 12; 3·) Evt1rest AC (lnhau• 
ma) e Bayer EC, 1 l; 5 'J Olimp.co, Portela 
AC cGovernador Portelal e Opção FC tRea• 
1eng;o1. 10; a ·) Columbia FC tSão Gonça• 
lo), 4; 9·>) Bela Vista FC CN1tero!J, 3; e 10') 
Nilopoi-.: FC, 2 pontos. 

Os n:·sultados da nona 1odada foram o 
seguintes: No Estádio Jot:·l Pereira, em l\·l~­
guel Couto, o Bayer ven<:et1 o Ni1ópol is, pe­
la contagem de 1 a O. gol ~.'-Sinalado contra, 
1- ~:,:, jogador Lu.z Perreco. Po:-tela 2xoüp. 
ção, Porto Real lxO Everest . Columo.a lx2 
Barreira. O jogo {ntre Bela Vista x O TY'P!­
co, não foi disputado por ca 11 ,a da fl.ita df' 
poEciamen to. n oE::.tádio o B! V1st .. 

ATACADO E VAREJO-------... 

FOhNECl~IENTO A DROGARIAS, FARMACUS, PEílFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • msrR1eumoRa MIRCDIDES Lma. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & ,JCHNSON 

FILIAL 

Rua Lui:,; Sobral, 6 13 
Te!., 767-4605 

M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, l.790 Td. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do füo de Janeiro 
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E.;ta marcat:la para O ll=o­
~imo <lta 8 de no-.,,,~mbr F-Jll 
La, Vegas, ~ ~ anJe luta ,. 
oox. cau.gona. P ,.o!i-p ad,.. 
1 nt.rc ,., x-1:~·mi: o "11.lu 

~~f:nt~t,~~ ~~~ltr~ iv:~'l4J 
Hollyrtel-:! T e . ~- -ant, 
Q\.. ga.1.h ... Ja o can-.p 

r,rma riu i: 1nte i cm1 
r1o ~ O :irt ,. 
.a .. ....,;..,.n r l"'h._ 
~1t-t~cn·co d, "e 
1o R· no·:ar. .• o L'" e -a1.. 
ôa. ~ de Shangr <1 E. 
Roo.::o, r•rJn J:me , ... 
b"'ndo. e:;t~ _atuando Ct&tJ 

o· r.o. pos1cao -n q.1 _ 
pr"' JO_ u Uf..;!'.dc P.U)j 
cq1:1p~ e.o Carlã._ l 
de Shangril.i. onct~ t$1.nit m 

ld~. • O va•:caino G .. 
Mattos, o Gera1cião E" tn 
c,~ta • da. GS Mattos E1 + _ 
cidade - Nl sempr .. to; trn 
apaixonado pelo hu~, 
desde pequeno. Agora, ~'llII. .i, 

,<4.~os rie lda".le. continua ~~n­
•1 um Simpatizantr da mn­
dalidade e.s,portiva. Ele, Jun­
tamente com Mo_a.cir Fran­
,. ..sco Gom~~. este Ja fale- • 
fo~ propr!etário. n'Js ao05 : ... 
da Aca.demi~1 .samurav, qu 
funcionava proxima ao Cv 
gio Monteiro Lobatc. .\1.::: 

dz dono QPraldo era o .rt _ 
11.":' d:i rqu!p:> que partic:i• 

pa•·a d• lu .ls_ num prol!. , 
ma apresentaoo pela TI e, 
rc1nal 9, no Gina.;; o do A1 
r ·c aFC. em Vila habt 
O •:me de !u~~bol <!o I · 
çuano FC, do Bairro Charn+ 
nha. que tem na pres1dénw 
o dinâmico Bila. jaga to{ ·,s 
os domingos, à tartje 
campo do Bolinha FC ~ 
Jar11m San~"- Eugtnia O .:• 
t lh~·ro da ec;_uipe é o e!'.· 
qu" R'!nil!ion. o Zico. A ses 
oc· ll cto Isn:.ar,uano fica 

calizada na Rua llococa, ~:t. 
Cllacr:nha. Luiz Carla-:. B ~ 

+elho i. Lul.z Cario;: Mon' ro 
QU';! trabalham junto CIJ!"l _ 
Zico, na C:1::i"a Santos do S: 
Ar. ~ro. l.O to!'ctdcre ~o 
Jg, a<"lJ.no r por i.'. ~o mn~o 
n~o per-drm ~~ 1 "O 

CINEMAM 

C'NE IGU.\Cc - P. 
nl-). o ,;J expllc L -

, - .~o " A dama do peca­
de l'if'XO) C m M:1rul:'. rr:- ­
jese. Cen~11r1 13 ano: E 
r::trio .1 th 151 ,J/l - 1~- 1 

19h e :.?Or1 l'J. P1 \-J. _:m. 
Flore:) T-~'xcn r •I. 7•,·-ck. 

CINE VERDE T:.n 
C~ ', - O:i vlngJdOrt: · j)IO· 
cti.. :,., ;1mn1:·,m:;i. :, com s .. · 
u ♦ r St·.-.l!one e Kur RU:· 
~ n sr :'"l. muLlter .solta o n­
bo. o ma:: do le\·a chifr" -­

f" 111 d· ~'XO exphc · 
,.. ura 1 r.~1no5 . Hor-,,r 1 -

13l"{iOc- - 1111som -- t6il:~ 
17hl5m - 1,.::h45m - ~~~-

·H lwras. Fnn da L,t ~ 
d1• Te 7G'i-72b-i. 

Armm:i11 ~~m 

sair d& casa. 
Basla discar 

161-2725 

--------

1 REFRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite . 

. NOVA IGUAÇU S. A. 
Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lgu u RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767-5116 
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